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MON SA RR AID A, 

O U 

CONVERSA CURIOSA 

Entre dois Lavradores , huni da Freguezia da Mo fi- 
ta , e outro do Couto de Villanova de Monsar- 
ros , sobre as contendas do Cabido de Coimbra 
com os moradores do mesmo (.outo, e escripta 
por hum Espião dos mesmos Lavradores. 

O ia Mouta. O Lá: já não falias aos teus ami- 
cos ? . 

O do Couto. Ou homem ! Eu nao te via, nem era 
fácil descubrir-te entre as silvas , senão falias. Que 
andas tu por aqui fazendo ? 

O da Mouta. Ando dispondo este pedaço da ter- 
ra , para o fazer produzir alguma cousa mais do aue 
silvas, e hervanças, que os meus trabalhos com de- 
mandas dérão occasião a crescerem tanto. E para onde 
he a tua hida ? 

O do Coute. Eu vou aqui com huma papellada, que 
nos custou a conseguir do meu Prior , e queremos 
que o Procurador do nosso Concelho a faça impri- 
mir ; mas he necessário que alguém a escreva •, porque 
o Prior não larga para isso os seus escriptos. Vou 
vêr se o Padre F. nos faz favor de os copiar. 

O da Mouta. Eu estive hontem daqui hum pár de 
legoas em hum ajuntamento , em que se fallou bem 
mal do teu Prior, e da vossa Sentença, que também 
lá appareceo em letra redonda. 
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O do Couto. Algum rendeiro por ahi andava. 
O da Mouta. He verdade; e também hum proco- 

medor de huns Frades não sei donde, e hum Crelgo 
que não conheci. Todos dizião, que os Rendeiros ti- 
nhão grandes quebras nas rendas querematárao segun- 
do os usos , e costumes; porque depois que appareceo 
a vossa Sentença, muitos povos vão averiguar os seus 
Foraes , e não querem pagar senão 0 que nelles se 
acha determinado. O Frade dizia, que as Religiões 
também perdião muito nas suas rendas, e que nao u- 
nhão os Frades que comer. O Crelgo estava muito 
tezo, em dizer que o teu Prior estava obrigado a res- 
tituir todas estas perdas; porque se elle não fora, to- 
dos irião vivendo na boa fé, sem andar com os to- 
raes aos tombos. 

O do Coute. O meu Prior não quer que ninguém 
furte, nem os Rendeiros, Frades, e Cabidos aos po- 
vos , nem os povos aos Rendeiros , Cabidos , e r ra- 
des ; e diz que as terras aonde ha Foraes , por elles 
se devem regular tanto os povos, como aquelles que 
dos mesmos pertendem pensões; e não pelas remata- 
ções dos Rendeiros , nem pelos máos usos que por 
maldade delles se tem introduzido contra os Lavra- 
dores. Diz que os Frades e Cabidos se contentem 
com o que lhe tem dado, e que se isto lhes não che- 
ga , que tomem outro officio em que trabalhem; por- 
que Deos não quer que ninguém viva em regalo e 
occioso , á custa do suor dos que vivem miserável- 
mente arrebentando com trabalho. Esse Crelgo que 
lá estava será algum dos que só estudão por hum li- 
vro que se chama La garra, com o qual o meu Prior 
tem tal zanga, que algum que lá mandão examinar, 
e não sabe mais do que esse livro, não passa bem no 
exame: o meu Prior quer que os Crelgos estudem p°r 

outros livros melhores que o tal Lagarra. Eu tenho 
para mim, que o meu Prior sabe melhor o que raz, 
do que esse Crelgo o que diz. 
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O da Mouta. Não ha dúvida , que o teu Prior tem 
boa nomeada; e todos dizem , que sabe do seu offi- 
cio. No mesmo ajuntamento estava hum Letrado, 
que fez calar o Rendeiro, o Frade, e o Crelgo. Ao 
Rendeiro disse que se informasse melhor , e bebesse 
menos quando fosse lançar nas rendas; porque os po- 
vos não tinháo obrigação des lhes pagar os seus des- 
cuidos , e as borracheiras que tomavão quando liião 
aos seus lançamentos: ao Frade disse , que a Religião 
não authorisava os Frades para furtar e viverem oc- 
ciosos; mas sim os obrigava a dar bons exemplos aos 
povos, e que as maiores traficancias só seachavão nos 
Frades: ao Crelgo disse , que se queria metter-se nes- 
tas questões, estudasse maisj e que senão tinha estu- 
dado senão pelo Lagatra , podia estar certo que não 
sabia o que o seu estado o obrigava a saber. Todo o 
ajuntamento se alegrou muito com o que o Letrado 
disse; e os outros levárão a qurra á calada. O Letra- 
do também louvou muito o teu Prior , por vos ter 
defendido contra o que o Cabido pertendia de vós 
contra o Foral } e disse que vós a elle deveis huma 
tal Sentença , porque sem elle não tinhas alma para 
vos defender. Este Letrado disse , que não conhecia 
o teu Prior, mas que o estimava muito, porque com 
os seus escriptos tinha dado pão a muito pobre, que 
ensinou a tombar Tombos tortos , e feitos contra as 
Leis, os quaes arruinavão muitos povos. 

O do Couto. He verdade que elle tem feito abrir 
os olhos a muitos. Dizem que tem huma mão que 
não foi baptizada , e que aleja os Autos em que a 
póe. No nosso Couto tem-se feito algum milheiro de 
penhora-; mas elle aleijou-as de tal sorte, que senão 
tem vendido palmo de terra por causa delias. E a 
graça he que adivinhou, que ellasvinhão, quatro an- 
nos antes, e nos aconselhou o que devíamos fazer pa- 
ra nos livrar delias : não fizemos caso , e depois o 
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sentimos. A mim já me custou sete moedas e meia o 
meu descuido : a outros também lhe custou o mes* 
mo e a alguns ainda mais; mas se o Prior nos não 
acode ainda seria muito peior. 

nP?n-fríM°Utí' Hum de
J

SfCS dias esteve h"m Frade Bernardo em Aguim, e disse lá, que todos os Fra- 
des do Reino que comião rações , se ajuntavao em 
Lisboa a pedir que a vossa Sentença não fosse lá con- 
firmada; porque então todosperdiãomuito. Se o con- 
seguirem, e que vós tenhais de pagar oscahidos, en- 
tao ficais perdidos. 

Pr^r^i C°Ut0' Pafa i°nge vá ° teu aS°uro- ° me" Prior diz que nem todos os Cabidos,nem todos os 

Mcsfm S7- qUr • intentem; e quando ointen- assem , diz que as Leis podem mais que todos os Ca- 
bidos, e todos os Frades juntos. Assim o Prior, co- 
mo muitos que entendem destas cousas, dizem que a 
Sentença esta de nao voltar atraz contra o poro ; e 
que talvez ainda descarregará mais sobre o Cabido, 
para lhe acabar com a teima. Elles sabem das Leis! 
e Ministros que temos : por isso vivemos sem susto 
a esse respeito. 

Mas o teu P.ior , que Mbe ramo, 
decaluo na demanda que teve com o Cabido, e ouvi 

Lisboa' qUe 10 eni Coirabra j no Porto, e em 

panhn!t Assim °Uvi tambem dizer : mas que ganhou o Cabido cora essa demanda ? Conta-se que 

Prl™ 3 vcncer em L'sboa comprara o Letrado do 
. r 'D

m,a.s com ,uc*0 isso "30 pôde executar a Sen- 

1 Conffl;Í'°umUlt-OS C°ntOS 20 PrÍOr ' e e,,c entr°U a contâr-Ihe historias e o Cabido com ellas se aco- 
modou. Depois que deixou o Prior, virou toda a sua 
raiva contra nós ; porém Deos tem-nos ajudado , e 

peramos nos a|ude a ficar pagando ao Cabido só- 
roente o que manda o Foral. 
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O da Mouta. E os dízimos ? Pelo que vejo tam- 
bém o teu Prior furtou os dizimos ao Cabido. Não 
sei que te diga : isto de Crelgos todos são muito 
amigos de dinheiro. 

O do Couto. De vagar com isso. Mal de nós senão 
houvessem Padres desinteressados, e que nos ensinas- 
sem a verdade. O meu Prior não he capaz de rece- 
ber o que lhe não pertence, e desfaz logo qualquer 
engano que haja nas contas. José Martins do cimo 
d'Aljaris teve humas dúvidas com o Rendeiro do Ca- 
bido , que lhe não quiz estar pelas contas que elle 
lhe dava do dizimo e ração, e o ameaçou com exe- 
cução por maior quantia de medidas. Passando muito 
tempo sem que o Rendeiro tornasse a procurar o dito 
José Martins , este para se desencarregar de guardar 
os meios dizimos que reservou para a Cabido, como 
antes se usava , vendo que lhos não procuravão, os 
offereceo ao Prior; mas o Prior não os quiz receber, 
sem que primeiro averiguasse com os seus livros , e 
com os seus amigos , se os podia perceber em boa 
consciência. O Cabido não no-los procurou alguns 
annos ; e nós tanto que soubemos que o Prior não 
escrupulizava em os receber por inteiro , lhos entra- 
mos a dar, sem que elle os pedisse, para assim nos 
livrar de os estar guardando. O Cabido bem soube 
disto , mas não se atreveo com o Prior ; e isto nos 
faz presumir que o Cabido he que os furtava, assim 
a este Prior, como a outros antes delle. Porque se 
o Cabido tivesse direito para receber de nós os meios 
dizimos , quem era o Prior para lhe voltar dente ? 
Quanto mais , se o Cabido tivesse direito não preci- 
sava demandas com este Prior, que não he capaz de 
sustentar demandas injustas : bastava que o Cabido 
lhe mostrasse o direito que tinha, que logo no-lo di- 
zia na cadeira: de não querer senão o que he justo; 
c diz que não fez as Leis , e que se governa pelas 
que acha feitas. 
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O da Mouta. A' vista do que me dizes , também 
eu tenho de dar alguma cousa ao teu Prior das terras 
que lavro no vosso Couto. Depois dessas dúvidas que 
lá se levantarão, tenho conservado os meios dizimos 
de hum pár de annos , até ver em que isso lá para- 
va ; porque receava da-los ao Prior , e depois que 
viesse o Cabido procurar-me por elles , e que me 
mettesse em demandas que me tolhessem o cuidsr nos 
meus bens , de fórma que elles se pozessem no esta- 
do em que vês esta terra , por causa das que tenho 
tido para defender os bens que herdei de meus pais. 

O do Couto. Tens toda a razão em fugir quanto 
poderes a demandas , porque além das despezas que 
fazem , trazem comsigo muitas inquietações : por 
pouca cousa não se devem intentar. Mas ainda que 
venhão demandas por conta destes meios dizimos não 
são com tigo , nem com nasço ; mas com o Prior : 
elle lá se avenha com o Cabido. Xenho ouvido dizer 
a pessoas que entendem destas cousas, que o Cabido 
tinha posse, mas que lhe faltava o direito: que perdeo 
a posse que tinha por ser tolo , ou governado por 
tolos, como dizia o Padre Ferreira da vossa Fregue- 
sia. A nossa Igreja achou a posse que perdeo o Ca- 
bido ; e agora está a nòssa Igreja com direito e pos- 
se, e o nosso Prior obrigado a defendella , e o pro- 
veito he mais nosso do que delle; porque quanto lhe 
damos, tanto gana em nossa utilidade. Assim ofação 
os que vierem depois delle. Mas olha tu , que elle 
assim como defendeo a Igreja do Cabido, muito me- 
lhor a defenderá dos rebeldes: não te fiesnelle; por- 
que se lhe dá na veneta ahi te póe demanda, e mais 
a dois Caturras em Monsarros: não sei se haverá mais 
algum. A Constituição manda dar os dizimos todos 
ao Parocho , e nós dando-lhos por inteiro escuzamos 
aturar dois rendeiros para os dizimos ; e desta cana- 
lha quanto menos melhor : delia he que talvez no» 
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tenha vindo todo mal. Nós pagando na fórraa da 
constituição não temos que recear: se o Cabido qui- 
zer alguma cousa , que o peça ao Prior: quando mui- 
to podemos pedir-lhe huma quitação, que elle passa 
quantas lhe peção , ainda que diz nos não são neces- 
tarias. E segundo tenho ouvido , a tua consciência 
não está boa com essa demora : não te fies nos Pa- 
dres do Lagarra , porque disso nada entendem. Nós 
havemos de viver mais no outro mundo do que neste; 
e precisamos sempre contar com a outra vida. Dou-te 
de conselho, que vás ter com o meu Prior, e decla- 
ra-lhe o que tens demorado de dizimos , como tem 
feito muitos que também guardavão os meios dizi- 
mos: assim fica a tua consciência segura, e livras-te 
de inquietações. 

O da Mouta. Eu não lhe quero ficar a dever nada , 
e tenho rol do que lhe devo de cada anno : mas a 
maior dúvida que se me offerece , he que havia uso 
antigo de dar meios dizimos ao Rendeiro do Cabido. 

O do Couto. Tu nunca ouviste dizer , que os usos 
contra Leis são abusos , e que por isso não valem ? 
Dize-me : vós não estáveis no uso de pagar o oitavo 
da azeitona ao Rendeiro do vosso Senhorio ? 

O da Mouta. He verdade, que até á poucos annos 
se pagava, e o Rendeiro do Senhorio ajuntava maior 
tulha, que o do dizimo; mas depois que se descubrio 
que o nosso Foral não mandava pagar ração da azei- 
tona , ficou o Rendeiro aliviado de andar a ajuntar. 

O do Couto. Ahi estás vendo que nem todos os 
usos valem. Assim como não valco o uso contra o 
Foral a respeito da vossa azeitona, também a respei- 
to dos dizimos não vale o uso que era contra a con- 
stizuição. E segundo tenho ouvido dizer também de- 
veis ao meu Prior algum favor a este respeito. 

O da Mouta. Eu ouvi dizer, que o nosso Senho- 
rio lhe pedio de Lisboa informação sobre isto; e que 

' B 
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o leu Prior fez ir a Villanova o nosso Foral . e ho- 
mens da nossa Freguezia, para saber o que havia de 
informar na verdade : e o cerio he que o nosso Se- 
nhorio , depois que o vosso Prior informou não deu 
mais ouvidos ao seu Rendeiro, e nós ficamos aliviados 
da rajao da azeitona , e de outras miudezas que elle 
períendia alem do Foral. ^ 

O do Couto .Fostes mais beirisuccedido com o vos- 
so senhorio, do que nós com o nosso Cabido. Por- 
que o meu Prior também informou vários Conexos 
sobre as trapassas que nos armavão os Rendeiros do 
Cabido para nos levar mais do que manda o nosso 

i 3 nossa Camara também lhe fez huma repre- 
~J!?' P2rém nem ° Pr'or > nem a Camara fora® 

tn s* Je,mos sido aterrados com demandas, que 
supposto o Cabido não as tenha vencido, sempre nos 
mquietarao muito , e nos obrigárão a gastar o que 
nao podíamos. Para nos livrar de tal perseguição, he 
que intentamos esta, por conselho do Prior, já infa- 
dado da teima que o Cabido tinha tomado contra 
nos. hj com effeiro ajudou-nos Deos, e esperamos que 
esta nos ponha em socego. 

O da Mouta. Ouvi dizer que o Cabido mandára 

"eg0 a tratar dessa de"ianda , e 
q ^ 5 iá huma moeda d'ouro por dia. O do Couto. O meu Prior sabe quanto Já faz esse 

' \?1Z nqUe nada va,e ° que pertende e P azer. I\o Porto também esteve outro pelo mes- 
mo preço ; porém também nada fez. Temos fé de 

Sentença não volta atraz. 

Scnrenqa^ra dlze~rae de que vos livrou a 

to ®/'° f ■outo'• Livrou-nos de muitas cousas que eu 
osso bem explicar. Dirte-hei as que me lem- 

o. i nmeiramente livrou-nos da colheita , que an- 

' a cada anno por vinte mil réis , que os pobres 
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Vereadores pagavão das suas algibeiras. Livrou-nos 
dos Laudemios, que antigamente sepagavao segundo 
a partilha; e ha poucos anr.os só de quarenta: eu nao 
posso dizer o que isto importaria mas nao havia de 
ser pouco. Livrou sessenta e seis homens de andarem 
cada anno feitos creados dos Rendeiros com hum sac- 
co ás costas a juntar os foros por casa dos outro La- 
vradores , e muitos não se achavao , nem quem pa- 
gasse por elles ; e os que pediao erao obrigados a 
pagar por inteiro aos Rendeiros o que constava da 
Sentença , assim como a mim me succedeo muitas 
vezes e a final fui penhorado por foros que eu nao 
cobrei, nem podia cobrar. Tambon nos livrou da ra- 
ção do azeite, e das outras novidades de que o Fo- 
ral manda senão pague, e a que o. 
se hiao apegando , se o meu Prior nos nao descobre 
o Foral. Finalmente livrou-nos do chuveiro de pinho- 
ras, e demandas, que estavao sempre a cah.r sobre 
nós de que muitos não sabiao , nem podiao deten- 
der-se. E isto he pouco ? Eu não sei o que seria de 
nós , se o Prior nos não acode; e como tu tens terras 
no Couto , também havias de padecer. 

O da Mouta. Não se pôde duvidar de que o rrior 
nos tem valido de muito. Se fosse outro , ou senão 
embaraçava com isso, ou se aproveitava da vossa op- 
pressão, para comprar fazendas por bom preqo. 

O do Couto. Não he desses : ha vinte annos que 
o temos, e ainda não comprou palmo de terra , nem 
nisso cuida. 

O da Mouta. Mas vós nao podeis fugir a pagar 
ao Cabido as rações, e os foros que manda o foral, 
e quem ha de arrecadar os foros? 

O do Couto. Quem arrecadar as rações. 
O da Mouta. E porque se nao pagão agora ? 
O do Couto. Como o Cabido ficou condemnado a 

B 2 



(II) 

restituir-nos o que tem levado de mais; temos de fa- 
zer contas, e quem dever pagará. 

O da Monta. Tarde o verás : talvez o Cabido se 
confessara com os Padres do Larraga , ou não se con- 
fessara disso; ou tomará Bulias de composição. 

J do Couto. Nós não temos pressa ; porque pas^a 
de doze annos , que o Cabido só leva o que afgum 
simp cs he da , enganado pelo procomedor que por 

Vrece dl VeZA em quando- Ist0 a pouco chega ; e o mais vai ficando á conta , que não ha de custar 

caberá ^ "°S dôa -tre tanto a nós a cabeça. O que te sei dizer he que o nosso Prior, an- 
tes que começasse a demanda , mandava fazer resti- 

qUúe°Rendei oeni Ír0S d° Cab/do ^ mas me consta que Rendeiro algum nos restituísse cousa alguma do 
que sabemos nos tem furtado , nem tamberl o Ca- 

tar te huma r SCU ga-ra ParticuJar- Vou con- 
tavil historia que ouvi ao meu Prior , e que 
húm, f

aCOntecesse c°m elle- Foi hum Rendeiro para 

™ra em que Foral'e tere a astucia de 

3 08 £0VCf Vpara lhe ™ís do que 
Que cnnr'0 Pu°'S de,Ie foi outro Rendeiro 
anLí °iU 3 Per?eber os accressimos que o seu 
—" tin maIlC10samente introduzido. Passados Porém alguns annos entrando-lhe isso a roer na consci- 

^ 3 S°Cegar foi Per8untar se estava obri- gado a restituir os taes accrescimos introduzidos pelo 

tuir e'r° antecessor> e se sendo obrigado a resti- 
emnn°, P° 1 r mandando dizer de Missas o seu 
rf»<=nrJ' °U COI)?Pran^0 Bulias de composição. A 
j„ P S a teveíoi: que tudo o que tinha recebido 

sem ^ue, dominava o Foral era furto , e que 
q. . ? ° devia restituir a quem o tinha furtado, 
tml, c '"í13 £urta^° Missas , restituísse Missas : se 
tos1?; i :"r jUtos» restituísse frutos, e tantos quan- furtado ou o seu valor. E quando não achas- 
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se iá a quem os furtou , restituísse em obras de cari- 
dade no mesmo poro onde tinha furtado. Depois 
disto que comprasse quantas Bulias quizesse ■, mas 
que nenhuma o desobrigava de restituir quanto tinha 
furtado. , ^ 

Finalmente para andarmos bem com Deos e com 
os homens , devemos guiar-nos pelas Leis ; porque 
ellas ou cedo ou tarde descarregao , e fazem gemer a 
quem as quebranta. Se o Cabido as tivesse seguido 
no ultimo Tombo que fez no Couto , nao teria o 
desgosto de o ver esbanda-lhado pelo Prior ; nem o 
que agora lhe causou a Sentença que lambeo ; e dt- 
zem que lhe nao causou pequena magoa o imprimir- 
*e em letra redonda : envergonha-se de se saber o 
que tem feito, e não se envergonha de o lazer. 

O da Mouta. Deixa ver essa papelada que ,evas. 
O do Couto. E saberás tu lê-la ? Ella vai aqui em- 

brulhada: vê se a entendes. 
O da Mouta. Man, vmh, hum M com hum a 

diz M a Ma j hum » com hum * diz n t »/; hum 
/ com hum e e com hum / diz f e s Jes ■, hum 
com hum a diz t o to Man man Manifesto. 

O do Couto. Ai, ai, ai. Tu nao sabes lêr. O nos* 
so Padre Cura leo hontem toda esta papelada que era 
hum gosto: era como quem estava a fallar, e estava 
muita gente a ouvir que se regallou. Olha anda comi- 
go, e se acharmos em casa o Padre F. verás o bom 
e o bonito. , 

O da Mouta. Vamos embora. Agora boas horas 
são para o acharmos. 
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MANIFESTO 

DAS 

CONTENDAS 

Do Cabido da Sé de Coimbra, com o Prior e mora* 
dores do Couto de Filia nova de Monsarros. 

Carta que motivou este Manifesto. 

Migo Prior; Rogo-te que interrompas as apli- 
cações , com que sempre desculpas a falta de corres- 
pondência que tens comigo ; e me esclareças sobre o 
que vou a di^er-re i porque talvez nisso interesse a 
tua reputaçao com alguns, indivíduos. Estando eu nes- 
ta Cidade do Porto me encontrei casualmente n'hum 
serão com vários Ministros desta ttellação, e alguns 
outros : a poucos passos observei que todos se entre* 
tinnao conro procedimento de hum Parocho com o 

V . de c°imbra ; é que o Parocho era arguido 
de ingrato, para com o mesmo Cabido, de intrigan- 
te , e dc revolucionário. 1entou-me a curiosidade a 
perguntar donde era esse Parocho, e me respondêrão 

n^° i^U-e ?ra ? Pfior de Villa nova de Monsarros. tcultei á sociedade que te conhecia , e que tinha 
comtigo amizade , a fim de melhor de?cubrirem os 
un amentos da paixão, que contra ti manifestavão. 

Us crimes de que te arguiáo em summa , são : 
que tendo-re o Cabido provido nessa Igreja do seu Pa- 
droado , e da qual percebia meios di/imos; tu te le- 
vantastes com todos os dizimos , persuadindo a teus 
parochianos te erão devidos todos , e não metade, 
como só percebião tegs antecessores: que além disto 
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pelo mesmo meio da persuaçao sublevastes os mes» 
mos parochinos para não pagarem ao Cabido as pres- 
tações que lhe devem , como a Senhorio da terra: 
que debalde tem litigado o Cabido com o povo i por- 
que iU usando das mais refinadas intrigas, tens ílludi- 
do todos os Letigios : que com o teu exemplo tens 
motivado a sublevação de muitos povos contra o mes- 
mo Cabido , e contra outros Senhorios : e por tudo 
isto te criminavão pelo Paccho o mais pernicioso que 
tem apparecido na presente época# 

Eu , á vista disto fiquei como fóra de mim , e 
entrei no meu interior com estes pensamentos. 

Será possível que a mudança de estado , e de 
emprego tenha alterado o caracter de honrado , pru- 
dente , e pacifico, que sempre divisei neste meu ami- 
go? Como pôde ser, que tendo elle tanta aversão a 
rabulice , sendo Leigo , que até recusou a vida de Ma- 
gistratura , agora esteja feito hum grande demanaao, 
sendo Ecclesiastico ? Como sendo o seu Ministério 
de paz , e huma das suas principaes obrigaçoes o 
procura-la entre os seus parochianos, os lem envolvi- 
do em huma multidão de Letjgios ? Como devendo 
procurar-lhes todo o bem, tem conspirado contra cl- 
Ies o odio, e rancor do Cabido ? E como se attreve 
a arrostar com huma corporaqão tão opulenta , nao 
tendo alguma proporção com os seus recursos? Como 
pôde ser se esqueça do obsequio que lhe fez o Cabi- 
do em o prover n'hum beneficio , e se constitua o seu 
mais cruel inimigo? Estando eu em silencio com estas 
considerações, sobreveio huma distracção á sociedade ; 
e eu fiquei só com hum sujeito Letrado , que me era 
desconhecido , e que havia guardado silencio todo o 
tempo, em que a maior parte da companhia te aela- 
cerava o credito. Então olhando para mim disse: ^ bu 
não conheço este Parocho , mas tenho visto as duas 
causas, que motivarão o rancor destes Senhores: Jiu- 
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ma delias versa sobre elle lêr a constituição do Bispa- 
do a seus freguezes, no que respeita á dezimação, 
segundo he obrigado pela mesma constituição em duas 
vezes cada anno ; mas nesta causa não he arguido de 
perceber os dizimos todos , e por tanto não he isso 
o que se ventila. A desforra que o Prior deo a hum 
insulto que nos Autos lhe fez o Cabido , fez-me rir 
muito : está bastantemente áspera ; porém o Prior tem 
desculpa, por ser provocado. A outra causa versa so- 
bre huma monstruosa Merenda , que o Cabido per* 
tende extorquir annualmente á Camara do Couto, 
sem que o Foral lha permitta. Esta he com a Cama- 
ra ; porém o Prior tem trabalhado nella , e muito bem 
tem feito conhecer o descaramento do Cabido em 
atropelar as Leis. Nlo sei dos mais Letigios: nestes 
dous porém manifesta o Prior com clareza, que ama 
a justiça , e que defende a sua Igreja , c povo, com 
hum vigor bem pouco vulgar nos Parochos. Pelo que 
vejo , estão aqui os Ministros destas causas , e que 
lhes roubao a justiça que consta dos Autos. Como 
elle tem recursos, não se ha de esquecer de os solicitar. 
Esta paixão quemostrão os Ministros contra o Prior , 
faz-me desconfiar que.. ., porém seja o que fôr, O 
nosso Cabido do Porto, também tem tido muitas con- 
tendas desta natureza , com as quaes depois de ter 
feito grande estrago em alguns povos , perdeo bons 
mil cruzados de renda annual. 

Ainda me não dei por teu amigo , por ignorar 
com quem faliava. Dou-te porém esta conta, para te 
servir de governo. Os Ministros erão F. F. F- F. e F. 
alguns delles o serião das tuas causas. Estimarei me 
informes das tuas contendas com mais miudeza do que 
tens feito; porque só me tens communicado que Le- 
tigas com o Cabdo de Coimbra , e que por esse 
motivo estiveste nesta Cidade na Quaresma passada. 
Pode succcder que eu tenha outro encontro siatilban> 
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te , cm quanto me demoro nesta Cidade; e nao dei- 
xarei de produzir o que souber em teu í*bono : pois 
com effeito ninguém me podetá persuadir , que es 
tão máo coiro te pintão estes Senlioies Ministros. 
No entanto, sempre como amigo te dou de conselho, 
que evites quanto poderes estas contendas ; pois que 
muito bem sabes , que por mais justiça que tenhas , 
a tua parte tem muitos mais meios para fazer preva- 
lecer a injustiça , do que tu para te defenderes. Aqui 
espero resposta tua , porque faço tenção de passar 
nesta Cidade a festa do Natal. Depois delia lie que 
me recolherei a casa, onde me acharás sempre prom- 
pto para te servir, e obsequiar , como . 

Porto 27 de Novembro Teu amigo verdadeiro 
de 1805^ 

RESPOSTA DO PRIOR. 

M Eu amigo Doutor, estou admirado de que os 
influxos do meu Cabido fizessem conspirar contra 
mim tantos Ministros dessa Rellaçao; porque espera- 
va que á vista dos Autos das duas causas que la -pa- 
rão , fizessem antes conspirar aquelles que os vissem 
contra o meu Cab:do. Fico porém desenganado á vis- 
ta do que me annuncias; e porque já tive noticia t e 

que a cinco do corrente se publicou nessa Rellaqao 
confirmada a Sentença proferida contra mim em Coim- 
bra. A outra causa da Camara não terá melhor exiro, 
porque são os mesmos Ministros , a saber: F-F. eF. 
Destes tres , sei que F. ainda que não foi Ministro das 
causas, consta-me que se empenhou de tal sorte a fa- 
vor do Cabido , que até andou feito seu solicitador. 
Não tenho noticia dos outros , que se acharão no 
Serão. „ 
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Embora: eu nada me assusto com a decisão des- 
tes Ministros , ainda mesmo que seja confirmada na 
oupp] cação; po-que tenho matéria nova para embar- 
gos , quando sejão necessários, e de natureza de ter- 
minar a causa em meu favor: não a produzi em C >im- 
bra , por me segurarem pessoas intelligenres, que era 
desnecessária para o vencimento que eu pertendia ; e 
este he ainda o seu voto, e a minha esperança. Do 
Porto me avisarão Jogo , de que nessa Rallaqão me 
naviao roubado a justiqa; c aqui tenho votos de que 
esses Ministros fizerão justiça de compradres. 

Na Cidade de Coimbra , e nestas vesinhanças 
suo frequentes as tardes e serões, em que eu dou ma- 
téria de entretinimento. Os agentes do Cabido , e 
seus Satellitcs esforção-se quanto podem em me desa- 
creditar, forjando calurnnias e imposturas, e desfigu- 
rando factos ; porém eu já conto com mais de cincoen- 
ta annos de idade , e quasi todos passados por estes 
paizes , tratando com pessoas de outro caracter, que 
não tem os meus antagonistas : por isso elles a cada 
passo são desmentidos, e ficão embatucados, meten- 
do como dizem , a viola no sacco; e isto tem suc- 
cedido muitas vezes por pessoas que me não conhe- 
own , mas que estão informadas do meu comporta- 
mento nesxas contendas. Por tanto a minha reputa- 
ção , tal, e qual não he fácil de offuscar como pen- 
são os apaixonados do Cabido. Tenho muitas pessoas 
je leni, que sabem a fundo as minhas intenções j e 

m longe de as improperar, as louvão, e meanimão 
e auxilião quanto podem , em abono da justiça que 
promovo a favor dos meus parochianos , e Igreja. 
Ve como esse desconhecido, que encontraste no Se- 
rão, me abonou só com a vista de duas causas, e 
que não diria elle se visse todas aquellas em que eu 
tenho propugnado contra as extorsões manifestas, que 
0 meu Cabido e seus Rendeiros pertendem deste po- 
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vo ? Ainda nao encontrei quem me procurasse escla- 
recimentos sobre as contendas do Cabido comigo, e 
com o meti povo, e que examinando-as a propósito, 
me negasse a sua approvação ; e deixasse de elogiar 
o interesse que tomo na defeza dos meus freguezes 
contra a oppressão do Cabido. 

Njo te persuadas porém, que a aversão da ra- 
bulice tem diminuído em mim ; elia tem antes au- 
gmentado , e augmenta á proporção que melhor a 
vou conhecendo pela experiencia. Com tudo, a aver- 
são que tenho á injustiça he muito maior; e como 
para evitar esta se faz indispensável Litigar, he a ra- 
zão porque estou metido em Letigios. L>go que me 
ordenei abstive-me de mais praticar: isto não obstan- 
te tratei de causas para defender os bens de meus pais. 
Agora estou Parocho, mas por isso mesmo estou obri- 
gado á defeza da minha Igreja, quando os seus di- 
reitos são injustamente atacados, e não resta outro 
meio para lhos conservar. Também me julgo obriga- 
do a proteger a justa defeza dos meus parochianos, 
até onde chegão as minhas forças. Sou continuamente 
tentado a pegar em outras causas; mas eu não tenho 
génio , nem estou preparado para advogar. Huma 
causa ou outra , em que vejo perigar a justiça contra 
os pobres desvalidos, e indefezos, me obriga a dizer 
os meus sentimentos , e dar algumas direcções, que o 
bom êxito tem sempre abonado ; mas isto sem lucro 
algum, e muitas vezes com despezas e trabalhos. 

Não he também porque me falte em que gaste 
o tempo, que eu me intrometto a contender com o 
Cabido: o meu emprego meoccupa bastante; e para 
o resto bastavão as obras que destino á instrucção da 
mocidade , nas quaes trabalho com maior vontade e 
gosto. Já tenho mais tres licenciadas á espera de pa» 
pel para se imprimirem; e andão outras na forja de- 
moradas por conta destas inquietações. 

C 2 
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he n,fí;i0 penses. tambem, que a cubiça das riquezas 

b£d£ tef r"mC- N- "-ií-thrc ns aesta Jgreja; mas sómente Administrador ? fa 

nesqN5o°me0Jembel°S1 admini?trar segundo os Câno- ne.. iNao me lembro de comprar fazendas, ou de en- 
quecer parentes com os réditos que delia percebo 

.™"áo%r":ZhrelnçtrffeL^'qcrnd
,i'ep": 

l^quTdaf™83S'ei ' ' j"'°S P° "°nta dos os qu<- Qas mesmas espero. 

aue oECabf!neb° "í"08 d'ZÍm°3 desra Par°chia , sem 
te »ra « S„h.Wr PUtti * "J3 P°rÇâo hes^cien- 

DDoVn n n gFUa ' 6 do meu Coadjutor: e supposto o nao seja para as necessidades da mesma P i- 

rJ ooorSnH mr nã° jU,g° 0briSad° * ellassenão 
caria em U?' ^ elIa mi dá • nã° me enla- 
dia R?J g duv,dosos « com o fim de as remc- 
falrn £ SCm C3SuS de,resld^cia , tenho o Templo 
Hní \A~~ ^e'° ' 3 ^ura air)da precisava de mais 
Set™. P='» da Parochia; cnt ba ! 

és.5o fcd,,Ue T'M de fccorr°. c 3 '"d" isto 
tuiclo m?- °S im0

L
S pe!o direito da sua insti- tuição L mas nao os percebendo eu por inteiro tam- 

bém nao sou responsável a todas estas obrigações 

onerado^" ° ° poss°' 
O C abido não céssa de me arsuir de ingrato e 

quaX^/;Tr
ddi^at„«rE"S%fc ' ?3° 

FrZX T ^"X.a d.^.e , p;d™ provido nesta Igreja pelo direito de Ojçao • e 
que sem eu dezjstir deste direito, o Cabido a não po- 

o meu JrL™ ^Cm !abes' 1"e íe ™ Kgfisse p m.iro destino das Opposiçóes em Braga, não 
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deixaria de estar hoje Parocho no Arcebispado. Meus 
parentes de Coimbra me desviarão deste projecto; 
e a assistência e serviço da Sé de Coimbra de^de Ja- 
neiro de 1782, até Março de 1794, me tolheoaquel- 
ie meio de meoccupar, e me facilitou este. Náo con- 
sidero beneficio; mas sim officio tanto o emprego 
que tive na Sé de Coimbra , como nesta Parocliia ; e 
aquém não foge ao trabalho, e lie bom deaccomno- 
dar , nunca lhe falta em que se occupe. Daqui podes 
concluir o agradecimento que devo ao Cabido por me 
prover nesta Igreja. O agradecimento que elle de mim 
pertende , he que eu deixe esbulhar esta Igreja dos 
bens temporaes, que as Leis Canónicas lhe destinão; 
e que veja com indifferença a tyrannica oppro.csão dos 
meus parochianos: que em hum e outro objecto escu- 
te somente aos seus agentes e Rendeiros , sem algu- 
ma contemplação ao que o direito determina: que fe- 
che os olhos ás suas usurpações, e as deixe munir 
com a capa da posse, seu único refugio. Vou expor- 
te o que tenho obrado, e sem receio de ser desmen- 
tido ; e para evitar contusão , divido esta exposição 
em dois Artigos. 

ARTIGO I. 

Contendas a respeito dos Dizitjios. 

^ y fui provido nesta Igreja, no anno de 1794, 
e senuo informado ao principio de que só me per- 
tencião meios dizimes , com isso me contentei, sem 
nunca me vir ao pensamento o perguntar porque titu- 

? Cab'do percebia os outros meios. Tanto que che- 
guei a Parochia, hum Parocho desta vesinhança na pri- 
meira visita que me fez, logo mc convidou para en- 
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irarmos ambos na disputa dos meios dizimos que o 
Cabido também percebia na sua Parochia, asseveran- 
do-me de que não tinha titulo algum para tal perce- 
pção, assim na sua como na minha, e outras. Re- 
cusei-me a esta disputa , persuadido de que não era 
obrigado a remediar antigas desordens , quando o fos- 
sem. Arrendei o que me pertencia na forma do uso 
e costume, até ao S. João de 1796, fazendo Juizes 
deste uso e costume os meus freguezes, e os Rendei- 
ros. Nestes dois primeiros annos , não me constou se 
suscitasse alguma dúvida sobre a dizimação: sómente 
o meu Rendeiro se me queixou de perder na renda; e 
por isso lhe quitei 5*0 000 réis do contrato. Porque 
o Rendeiro me satisfez com pouca promptidão , não 
arrendei mais, e des de o terceiro anno tenho sempre 
mandado recolher, por hum colhedor, o que me dão 
os Lavradores , regulados pelas suas consciências , se- 
gundo os usos, e costumes da Parochia; suppondo 
que elles os saberião melhor do que eu, por ser nel- 
la novato. 

O meu colhedor fazia muitas vezes a cobrança 
de companhia com o Rendeiro do Cabido : outras 
vezes confiavão hum ao outro toda a cobrança dos 
dizimos em alguns povos debaixo, da convenção de 
partirem ao meio o que cada hum arrecadasse. O meu 
Colhedor , tendo ordenado certo , não interessava em 
augmentar a minha renda, e dava fielmente ao Ren- 
deiro do Cabido a meação do que arrecadava ; porém 
constou-me que não obrava assim o outro, e que só 
dava aquiílo que não podia occultar. Os meus paro- 
chianos perceberão esta infidelidade do Rendeiro do 
Cabido; e no anno de 1797, me fizerão varias instan- 
cias para eu acautellar a minha cobrança, sem com 
tudo me declararem o motivo, por temor que tinhão 
do Rendeiro do Cabido , que os frigia com execu- 
ções. 0 
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Então he que eu entrei a vigiar com mais cui- 
dado na arrecadação do que me davão os Lavrado- 
res. A astúcia do Rendeiro do Cabido cresceo á pro- 
porção da diligencia que eu fazia para a precaver: 
isto motivou dúvidas na dizimação, e disputas entre 
os Lavradores , e os Rendeiros. Sobre estas dúvidas 
me consultarão os meus Paiochianos , e me obrigarão 
a lêr as disposições de Direito, e a examinar os usos 
e costumes da Parochia sobre a dezimação. Achei os 
parochianos vacilantes, e commummenre ignorávão 
as comas que lhes fazião os Rendeiros; porque sen- 
do ellas complicadas com dizimos , e rações de dif- 
ferentes partilhas, escapavão á curta intelligencia do 
commum dos Lavradores. Costumavão por tanto , con- 
tar as medidas que recolhião de suas Lavras por grãos, 
os quaes apresentavão aos Rendeiros na occasiáo da 
cobrança , para estes lhes liquidarem quanto devião 
presta/. Muitos Rendeiros não escrupulisavão de abu- 
sar da boa fé, e simplicidade dos pobres Lavradores; 
e por isso elles soffrião não pequenas lesões, quecon- 
corrião a fazer subir a renda do Cabido, e a miséria 
dos Cultivadores. Foi porém percebida a malignidade 
dos Rendeiros , e se lhes poupou logo o trabalho de 
fazer taes comas : os Lavradores que náo podérão 
aprender a fazei las, recorrerão aquém soubesse, e 
não abusasse. 

A primeira dúvida que se ofFereceo foi: se devia 
dezimar-se primeiro antes de tirar a ração. O Cabi- 
do , e seus Rendeiros pertendem ter posse de rsçoar 
primeiro que se dizime. A constituição do Bispado, 
e todo o Direito Canonico dettrminão o contrario , 
que se pratica nas freguezias visinhas , e este exem- 
plo he que deo lugar á dúvida. Depois desta, seguio- 
se a dúvida da meação dos dizimos novaes, meunças, 
e primícias, que o Cabido diz ter posse de percebei: 
a constituição c Cânones fazem tudo isto innalienavel 
do Direito do próprio Parocho, como cu o sou. 



( H ) 

Na colheita de 1798 , lie que as contestações 
entre os Lavradores, e os Rendeiros do Cabido fízc- 
rão maior vulto , c desejando eu socego na Parochia, 
procurei acclarar as dúvidas suscitadas, a respeito de 
dizimação , de acordo com o mesmo Cabido, pare- 
cendo-me que huma tal Corporação não havia de 
querer mais, do que por Direito lhe era permittido. 
assim como também eu não queria. 

Fallei^para este fim ao Presidente, e ao Secreta- 
rio, que erão no Jane.ro de 1799: declarei-lhes inge- 
nuamente as dúvidas suscitadas pelos meus Parochia- 
nos, e lhes expuz a necessidade que havia de as accla- 
rar á vista dos seus titulos, para eu assim as declarar 
na cadeira^ com o que ficava tudo em socego. Ambos 
me indicarão Letigios , por mais que eu lhes assegu- 
rasse , erão desnessarios para saber o que o Direito 
determinava a respeito das dúvidas suscitadas, toda 
vez que elles me mostrassem os titulos que lhes per» 
mittiáo perceber dízimos na Parochia; porque elles 
naviao de determinar precisamente a porção que lhes 
competia , e que eu lha não recusava. De nenhuma 
tórma se resolverão ao que eu lhes propunha , e eu 
vim no conhecimento de que authorisava as usurpa- 
ções dos Rendeiros , que resultavão em seu proveito, 
iossem ou não contra Direito : que antes querião vi- 
ver ás escuras , do que com a luz que prejudicasse 
seus interesses. 

A Constituição do Bispado, assim como todas 
as do Reino, não he livro appetitoso para lição assi- 

j ua • rá os casos ocurrentes , em que ella Legisla , 
que me obrigavão a recorrer a ella; e tendo-a lido 

aos parochianos em outros artigos , nunca lha tinha 
Jido sobre a dizimação. As dúvidas suscitadas a este 
respeito, pelos parochianos, na colheita de 1798, me 
tizerao descubrir, e conhecer a obrigação que ella me 
Jmpye de a ler aos parochianos duas vezes cada an- 
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no no que respeita a dizimação. Provocado por este 
dever , e pelas contínuas importunações dos mesmos 
parochianos , a li pela primeira vez a este respeito, 
em 20 de Janeiro de 1799, nos artigos respectivos ás 
dúvidas suscitadas. Eu não disse mais palavra além 
das escritas na Constituição ; e deixei toda a liberda- 
de aos freguezes para decidirem as dúvidas como bem 
lhes parecesse y pois que eu lhas não podia decidir 
pelo simples dito dos Agentes do Cabido, e de seus 
Rendeiros; nem pelos usos vacilantes que observava 
na Parochia, os quaes me paredão abusos recentes, 
introduzidos pela astúcia dos Rendeiros, á sombra 
da ignorancia dos povos. 

Também dando-me por suspeito nesta matéria, 
me tenho sempre abstido de aconselhar aos parochia- 
nos o que devem obrar. Até ao presente me tenho 
sempre contentado com o que elles me contribuem, 
regulados pelas suas consciências, sem me embaraçar, 
nem inquerir as contas que me fazem. Elles tem Le- 
trados nas visinhanças, e os deixo obrar com toda a 
liberdade. Estou de observação sobre o que obra o 
Csbido, e também o povo; com animo de praticar 
tudo quanto os Letrados me disserem sou obrigado 
pela defeza da minha Igreja , em quanto a pessuo. 

Esperava eu que o Cabido, querendo Letigar, 
principiasse com os Lavradores; porque elles são os 
que contribuem os dizimos, porém não aconteceo as- 
sim: comigo he que quiz antes contender; e era 
Abril de 1799 , intentou comigo a Acção de Força 
Nova, pelo Facto que pratiquei em 20 de Janeiro do 
mesmo anno , de lêr a Constituição na Estação de 
Missa Conventual. 

Eu neste dia aílegado do Esbulho, não fiz mais 
do que ler a dita Constituição, no que ella determina 
a respeito de dizimar primeiro que raçoar, e a respei- 
to dos dizimos novaes, e primícias, sem dizer mais 

D 
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palavra do que nelJa se acha e-crito a estes respeitos. 
O Cabido porém dolosamente calou no seu articula- 
do , que o facto acontecido foi lição da Constitui- 
ção j e calumniosamente accrescentoti que eu pertendia 
cobrar todos os dízimos para o futuro, e que persua- 
di a tirar os foros e sementes antes de raçoar: nada 
disto diz a Constituição ; e por isso também eu em 
nada disso fallei: Antes a respeito d:js sementes deter- 
mina a Constituição o contrario nos dizimos; e isso 
he só o que lí. Contrariei transcrevendo os Artigos da 
Constituição, que tinha lido no dia aIlegado: sómen- 
te accrescentei o que determinão os Cânones a respei- 
to dos dizimos miúdos , ou meunças. Persuadido de 
que a posse viciosa não goza de restituição, parcceo- 
me que não podia manifestar melhor o vicio da pos- 
se , que allegou o Cabido, do que expondo o Direi- 
to que lhe resistia. Igualmente, vendo que a Lei de 
a8 de Agosto de 1772 , chama o Direito Canonico, 
como subsidiário, á observancia nos casos, em que a 
nossa Legislação se cala , e vendo o que determina o 
Santo Padre Bonifacio VIII. no Cap. II. Tit. de Rest. 
Spoliat. (1), parecia-me que o Cabido ainda pro- 

>1 CO 1ue respeita aos dizimos, que os Conegos de S. Nico- 
>> lio affirmáo possuírem em outro tsmpo na Parochia perten- 
» cente ao Parocho F. , e dos quaes os mesmos havião sidoes- 
,, bulhados pelo dito Parocho, e estes de modo nenhum se 
„ lhe devem restituir; só se com evidencia provarem , que le- 
» gitimamsnte adquirirão a sua posse ; porque verosimilmente 
y, se julga, que elles injustamente os oceupárão; visto que es- 
,, tes dizimos provem de prédio; sitos nos limites de difierente 
„ Parochia : e he claro (não se mostrando o contrario) que es- 
5j tes por Direito comrcum pertencem i Igreja da dita Paro- 
„ chia. ,, 

Segundo esta determinação de Bonifacio VIII. no anno de 
1298, de cuja acceitação se não pôde entre nós duvidar, ainda 
que as esbulhasse o Cabido, não devia este ser restituído senão 
á face de titulo justo , e legitimo: quanto mais que os Lavrado- 
res fotão os que o esbulharão, e a Constituição foi qusin oper- 
suadio muito antes do dia allegado. 
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vando os requisitos da Acqão não podia obter resti- 
tuição, senão á vista de titulo justo, e legitimo; 
quanto mais não os provando. 

Pelo que respeita á posse, as suas mesmas teste- 
munhas depuzerão, que a perturbação era muito an- 
terior ao dia do allegado esbulho; e que os Lavrado- 
res ignoravão commummente as contas, que os Ren- 
deiros lhes fazião. Pelo que respeita ao facto allega- 
do , todas as testemunhas assim as que eu produzi , 
como as que produzio o Cabido, depozerão unifor- 
memente , que eu li a Constituição. Esta lição sim- 
ples foi o único facto acontecido , e parece-me se 
não podia julgar facto espoliativo, por não ser illici- 
to, por ser determinado por huma Lei, e por ser 
posterior á perturbação. 

Tudo isto não obstante, o Ministro afinal con- 
demnou-me como esbulhador; sem decidir se o Fa- 
cto de lêr a Constituição, unicamente provado nos 
Autos, era ou não espoliativo: condemnou-me tam- 
bém a desistir de perceber a meação dos Dizimos, e 
primicias, antes que o Cabido tivesse percebido as 
suas Tações, e a outra meação sem que eu fosse ar- 
guido no Libelo de perceber antes ou depois do Ca- 
bido. Finalmente fui condemnado a restituir o Cabi- 
do á sua posse na forma do seu Petitorio, e nas per- 
das , e damnos, que se liquidassem. Os fundamentos 
desta Sentença, forão que se provou o meu esbulho, 
e a posse do Cabido, e que eu confessei liuma, e ou- 
tra cousa. 

Recorri á Rellaqão do Porto contra esta Sen- 
tença , e alli expuz i face dos Autos, que nelles fal- 
tava a prova da posse pacifica , até o dia do allegado 
esbulho, e o facto espoliativo arriculado pelo Cabido; 
que nos Autos não appjrccia confissão alguma minha 
assim da posse, corno do facto; que o Cabido no seu 
Libello não me tinha arguido de eu perceber primei- 

D 2 
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ro que elle, a porção de dizimos que me não dispu- 
tava ; e como me não arguio disto, não se provou 
nem se descutio o meu direito, e posse; e portanto 
nao podia decidir-se este ponto: demonstrei que caso 
o Cabido provasse os requisitos essenciaes da Acção, 
nao devia ser restituído senão á face de titulo justo 
e legítimo. Apezar de todas estas nulidades bem ma- 
í' as pelos Autos, a Sentença de Coimbra foi con- 
firmada nessa Rellação. 

Sem me demorar com embargos de matéria no- 
va, recorri a Supplicação, e a todo o tempo que lá 
houver alguma decisão cu ta communicarei. No en- 
tanto vou lendo a Constituição quando bem me pa- 
rece , e percebendo o que me dão os Lavradores, 
segundo entendem nas suas consciências, do mesmo 
modo que pratiquei antes desta contenda. 

Não posso persuadir-me de que pelo Juizo da 
Correição, pela Rellação do Porto , nem pelo da Sup- 
plicaçao possão obrigar-me a ensinar na Cadeira o 
contrario do que determinão as Leis da Igreja, por 
obsequio ao Cabido; ou que em seu favor haja de 

zer excepções a estas Leis, só pelo que elle diz, e 
os seus Rendeiros; ou constituir-me Juiz da posse 
que elle alega sem a verificar, e discutir a sua legi- 
timidade. Ainda mesmo que no Corpo de Direito Ca- 
nonico , ou na Constituição do Bispado houvesse al- 
guma excepção em favor do Cabido , eu não teria 
o ifjgaç.io de a inculcar aos meus freguezes; porque 
eniao o Cabido podia usar de meios Jurídicos contra 

tX CS ^UC 0 ^e^rau^asíem em seus legítimos direi— 

Deves mais advertir, que o Cabido começou a 
contender comigo, no anno de 1799, mas continuou 
a perceber dizimos até á colheita de 1801 ; e só en- 
tão lie que se deo por esbulhado: ainda hoje os per- 
ceberia, se continuasse em os solicitar; porque eu 
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nunca lheobstei. Quando agora os solicitar outra vez, 
obrarei o que me aconselharem os L.etrados. 

Por mais que me tenhao asseverado pessoas de 
crédito, que o Cabido nSo tem titulo algum para per- 
ceber dizimos nesta minha Parochia , não posso per- 
suadir-me de que se intromettesse a percebellos, sem 
algum titulo tal ou qual: por isso me tenho abstido 
de os solicitar dos Lavradores por inteiro, e de os 
aconselhar em simillmnte matéria. Muito mais, por- 
que suposto o meu celleiro, não tem augmentado o 
que presume o Cabido, também nao tem deminutdo 
do que recolhia no tempo dos meus Antecessores. ^ 

He verdade que se os meus Parochianos me nao 
excitao da somnolencia , em que a este respeito vivi 
nos primeiros quatro annos, teria esta Igreja sottrido 
lium grande desfalque em seus bens! e o esbulho que 
os Rendeiros do Cabido lhe hião fazendo , estaria 
iá munido com posse mais dificultosa de desvanecer. 
Ò ultimo Rendeiro do Cabido que aqui appareceo , 
iá pertendeo fazer a minha cobranqa dependente cia 
do Cabido. Intentou para este fim huma causa bem 
estranha á jurisprudência com o meu colhedor, para 
que este nada arrecadasse para mim, fóra da sua pre- 
sença • e já pertendia fondar-se em posse. O Conser- 
vador' deo hum bom acolhimento a este procésso, 
por mais informe que elle fosse; porém a final, ven- 
do-o tratar ironicamente , o desprezou. Recorreo o 
Rendeiro á Supplicaqao, cujos Ministros só resolve- 
rão que não tomavão conhecimento de simnnante 
causa. O mesmo Rendeiro também projectou obrigar- 
me a ir perceber a minha porção ao celleiro do C.a- 
bido. E se o conseguisse, que contas lá me nao raria . 
Podem presumir-se pelas que me fa'zião seus anteces- 
sores , quando trazião o meu colhedor em sua compa- 
nhia, tempo em que eu dormia a respeito de cobian- 
ça. Dc povos em que hoje percebo trinta e quarenta 
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medidas de meio dizimo, então só recolhia de dez 
até quinze. Finalmente só a presença do titulo que 
tem o Cabido para perceber dizimos nesta Parochia , 
he que pôde acclarar as dúvidas da dizimação , e ter- 
minar as desordens que ha a este respeito, entre o 
Cabido , e seus Rendeiros de hum lado , e eu e o meu 
povo do outro. O Direito assim o manda expressa- 
mente; mas o Cabido pertende ter Jurisprudência par- 
ticular , para fazer prevalecer posses que o Direito 
prescreve. A demora que tem havido em apparecer 
este titulo , faz-me suspeitar, que se o há elle teme 
a luz; e que o alheio está chorando por seu dono, 
tanto no que respeita aos dizimos desta Parochia, co- 
mo ás contribuições dominicaes, de que agora vou 
informar-te no seguinte. 

ARTIGO II. 

Contendas a respeite dç.i Contribuições dominicaes. 

Ouço tempo me foi necessário de assistência nes- 
ta Parochia, para conhecer que os seus habitantes vi- 
vião na oppressão; e que por isso não podia aqui 
prosperar a Agricultura, apezar do paiz não ser dos 
mais ingratos. Eu via que a Renda do Cabido crescia 
em demasia de quatro em quatro annos; ao mesmo 
tempo que a cultura das terras desfalecia continua- 
mente , pela miséria dos cultivadores. Os Rendeiros 
se affoutavão em prometter ao Cabido nas arremata- 
ções da sua Renda, e quando os créditos não prehen- 
chião os seus arbitrios , praticavão com os Lavrado- 
res mil enganos, que apoiados com o terror das Exe> 
cuções pela Cçnservatoria da Univercidade, que he 
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o Juízo privativo do Cabido, completavao a medida 
dos seus interesses, á custa do suor e fadigas dos po- 
bres Lavradores. 

Logo observei que a cultura das terras lie aqui 
dificultosa , principalmente por causa dos estrumes, 
e regas que precisão. Para regar as terras he ordina- 
riamente necessário que os Lavradores fação retroce- 
der a agoa, contra o seu curso natural, a grandes 
distancias: esta operação requer grande número de 
braços, e exige despezas avultadas.^ Vi que eiao mui- 
tos os que depois de terem soffrido com seus domés- 
ticos, hum duro e contínuo trabalho, em cultivar 
seus bens pelo espaço de hum anno ; na colheita lhes 
absorvião os Rendeiros tanta quantidade dos Irutos 
que recolhião, que lhes não deixavão delles o neces- 
sário para o seu miserável sustento, e da sua família. 
Recorriao por tanto ao celle ro do Cabido, onde con~ 
trahião dividas super ores ás suas forças: no fim de 
cada quadriénio, chegavao as execuções por estas di- 
vidas; e erao obrigados a vender alguma das suas pro- 
priedades , para se remirem da vexação. Esta opera- 
ção se repelia continuamente até que não tivessem 
que vender, e ficassem huns expostos á miséria <'.e 
jornaleiros , e outros á de mendigos. O valor das ter- 
ras se fazia cada vez mais diminuto, assim como o 
número dos proprietários. No anno de i8co> forão 
treze os que nesta Parochia soffrerao taes execuções, 
e alguns delles com ellas, o total esbulho dos seus 
bens. 

Antes de eu vir para esta Parochia , em 1794 > 
já os seus habitantes tinhão tido seus Letigios com o 
Cabido , por este pertender laudemio segundo a par- 
tilha , sem o Foral lho determinar; c rações de sexjo 
onde o Foral determina de oitavo. Para isto forão 
procurar a Villa pouca, distancia de tres legoas , 
quem lhes lêsse o Foral sobre estes respeitos ] mas 
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não advertirão nas outras extorsões, que devião igual- 
mente impugnar. Sepultou-se outra vez o Foral pe. 
Ia difficuldade que havia em o lêr. O Cabido ficou 
então convencido no Letigio dos Laudemios, não 
obstante a posse em que estava de fazer esta extor- 
slo : também desistio de perceber ração de sexto on- 
de o Foral determina de oitavo; mas não repoz o 
mal levado , nem pagou as custas do Procésso. Isto 
sérvio de indisporão povo contra o mesmo Cabido. 

As contestações que também já havia antes de 
eu vir, entre huns povos do Concelho deMortagoa, 
confinante com este Couto, eom os seas respectivos 
Senhorios de Viseu, ateárão certa vertigem entre os 
meus parochianos, que os fez entrar em dúvidas sobre 
as suas contribuições dominicaes , e a consultar os 
Letrados, que patrocinávão aquelles povos. Eu me vi 
logo no principio do meu Ministério implicado nestas 
questões; porem não as julgando da minha compe- 
tência, me eximi sempre de as dicidir, assim no sa- 
grado Tribunal, como fóra delle: e remetti para os 
professores de Jurisprudência, a resolução dos casos 
que me occorrião a este respeito. 

As traficancias dos Rendeiros se fòrão descubrin- 
do, e prevenindo pelos Lavradores o melhor que por 
diao; mas não sem contestações entre huns e outros, 
que pouco a pouco augmentárão a aversão que os po- 
vos tinháo ao Cabido, e a seus Rendeiros, já muito 
antes de eu vir para esta Parochia. Os agentes do 
Rábido porém exforção-se em persuadir a todo o mun- 
do que os escuta, que eu fui quem indispuz este po- 
vo contra o Cabido, e que sou o Author, e princi- 
pal motor da discórdia que os desune. 

Bem me compadecia eu dos Lavradores , tanto 
que conheci a sua tribulação, e bem desejava socego 
"a Parochia ; mas julgando erradamente que o fun- 
damento da oppressão provinha do pezo do Foral, o 
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miai só o Soberano podia a'liviar, assentei que este 
recurso era superior ás minhas forças, contando com 
a opposicao ccrta do Cabido, c com a fraqueza dos 
meus parochianos; e portanto me affastei cada vez 
mais de raes constestaçóes, deixando aos interessados 
o cuidado de solicitar o remédio, que bem Ines pare- 
cesse. 

Passárão-se sete snnos, sem que íu me intromet- 
tesse nas contendas que este povo tinha com o Cab - 
do: porém no anno de 1802, appareceo aqui hum 
intitulado Rendeiro, mas sem apresentar Escritura de 
arrendamento, nem Alvará de Correr; e s por es a 
feita muitos Lavradores recusárão entregar-Ihe suas 
prestações na forma do costume. O Rendeiro bem 
longe de se Legalisar, se enfureceo, e principiou <:om 
execuções, pelos frutos pertencentes ao anno de 1800 , 

primeiro anno de seu fertendido contrato. Promov o 
hum chuveiro de penhoras muito desapropositadas, 
as quaes o caso me fez observar. Concluídas as pe- 
nhoras pelos Officiaes da Conservatória se recolheo 
o Rendeiro com ellas a Coimbra pondo os penhora- 
dos na precisão de se irem defender na d.stanc.a de 
quatro legoas, quando o quizessem fazer. Sc esit 
distancia impedia a defeza de muitos, e os constituía 
em a necessidade de succumb r inieiezos. 

Foi então tal o clamor que se levantou e"tr^°s 

offbndidos por estas penhoras, que eu nao pude dei- 
xar de examinar a proposito o motivo jmue 

vão Achei que ninguém se queixava de lhe pedir o 
que comummente se* julgava devido; mas s,m de se- 
,'em barbaramente executados , pelo que se entava 
não de»iSo. Entre os qooxosos harta pobres Ortaos 
e viuvas, que o Direito me authottsa a defender, fcn- 
tão lie que pela primeira vez procure, ver oForaldo 
Couto, para melhor dirigir a sua defeza: com clte o 
esta foi tal que nenhuma das penhoras vigorou, por- 
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que todas envolvião extorsões com as prestações legi- 
timas. Se esta execução chega a vigorar, podia este 
povo esperalla repetida com augmento progressivo, 
no segundo, terceiro, e quarto anno do contrato: es- 
ta invectiva não deixaria de adoptar-se pelos Rendei- 
ros seguintes, e necessariamente produziria o esbulho 
de muitos L avradores ; acontecendo-lhes annualmente , 
c que antes só costumava succeder-Uies de quatro em 
quatro annos. 

A vista do Foral me fez conhecer, que delle 
nao provinha a maior oppressão dos meus parochia- 
nos ; mas s;m do abuso que se fazia desta Lei Mu- 
nicipal , á sombra da ignorancia dos habitantes do 
Couto. Esta Lei liga assim aos Lavradores como ao 
Cabido na qualidade de Donatario do Couto: por 
tanto fiz copias delia em letra corrente, que espalhei 
por entre os mesmos Lavradores, para regularem as 
suas contribuições dominicaes, e dirigirem a sua defe- 
za contra as extorsões que pertendião os Rendeiros do 
Donatario. Este foi já hum grande passo para aliviar 
o meu povo; mas attrahio sobre mim a indignação 
do Cabido. Não parou porém aqui a minha descuber- 
ta. Passado pouco tempo depois que eu descubri o 
Foral, me cahio na mao, sem eu o procurar hum 
extracto do ultimo Tombo, que o Cabido havia man- 
dado fazer neste Couto no anno de 1725:. Combinei 
este extrato com o Foral , e achei a inficionada fon- 
te, donde provinha a principal ruina deste Couto. 

1 u não ignoras que o Regimento dos Juizes 
dos I ombos, consta das Provisões, que lhes conse- 
de os Desembargadores do Paço; e que estas os não 
authorisão para mais do que medir, confrontar, e 
demarcar as terras requeridas: de nenhuma sorte lhes 
confião authoridade para alterar os encargos estabele- 
cidos por Foral, ou por outros titulos Legaes : e por 
consequência tudo o que os Juizes dos Tombos obrão 
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contra, ou além do seu Regimento lie nullo, e de ne- 
nhum vigor. Isto não obstantes o Juiz do tal 'lom- 
bo , aproveitando-se da ignorancia dos Lavrados, e 
de achar-se o Foral em letra antiga, que commum- 
mente se não sabia lêr, fez a favor do Cabido as al- 
terações que bem lhe pareceo, a fim de merecer suas 
contemplações , e bons salários. 

Pelo referido extrato do Tombo, consta que al- 
guns dos Lavradores do Couto , já então protestarão 
contra as innovações; mas não forão attendidos. Hu- 
ma analyse porém do dito lombo em 1802 , o tom- 
bou de sorte, que desde então não se pedirão mais 
foros aos Lavradores; e elles ficarão dispostos a não 
os tornarem a pagar, sem se fazer novo I ombo con- 
forme o Foral. Também não confiarão mais aos Ren- 
deiros do Cabido a exação das contas do que devião 
prestar-lhes das suas Lavras: quando elles hião a co- 
lheita , achavão já a conta feita regulada pelo Foral: 
para isto os ignorantes recorriao áquelles que melhor 
sabião fizer estas contas , e eu tive a satisfação de 
ver , que as fazião com todo o escrupulo , por não 
defraudar o Cabido no que determ na o Foral. Ou- 
tro tanto se não encontra facilmente nos Rendei- 
ros. _ t . 

Lembrou-se então o tal Rendeiro de hum estra- 
tagema , menos máo para os seus intentos, se tivesse 
effeito. Mandou citar a hum grande número de La- 
vradores, para hirem jurar no Jui/.o da Conservatória 
a quantidade de frutos que tinhão recolhido das suas 
Lavras, com a cominação de que nao hindo, serem 
condemnados pelo Juramento do mesmo Rendeiro. Se 
vai ávante esta pertençao , estavao vendimados os po- 
bres Lavradores; porque em cada anno , ou havião 
de contribuir quanto quizesse arbitrar o Rendeiro, ou 
ter de caminhar quatro legoas, para declarar suas La- 
vras. Desta declaração he que o Rendeiro pertendia 

E 1 
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deduzir as prestaqoes reguladas pelo Tombo, ou rof 
seus caprichos. ' 

Eu previ as consequências deste estratagema e 
que haviao de ser funestos, não só ao bem temporal 

e.-ta arochia , pelas extorsões e inquietações que 
haviao de acontecer; mas também ao bem espiritual 
dos meus freguezes, pela epedimia de juramentos fal- 
sos, que produziria entre os menos instruídos da San- 
tidade do Juramento. Por tanto , tomei á minha con- 
ta a defeza desta causa: impugnei a Acção do Jura- 
mento por incompetente e injuridica, em nome dos 
Citado*. bsturrou-se o Conservador, e a julgou com- 
petente, desfazendo-se em satisfações, como costuma 
cada vez que se esbarra. Eu tinha meios Jurídicos pa- 
ra ílludir a sua decisão, sem recorrer ao Juizo supe- 
rior; mas estimulado de algumas pallavras da sua 
oentença, birrei, e recorrei á casa da Supplicaçao, 
onue com efFeito se julgou incompetente a Acção do 
Juramento cm taes circunstancias; e ficou o meu povo 
aliiviado desta invectiva. Não parou porém ainda a 
oppressao. 

Pendente a causa do Juramento o tal Rendeiro 
tirou hum Executivo pela Conservatória contra quasi 
todos os moradores do Couto, pelas pertendidas extor- 
sões ; porque ás prestações Legitimas ninguém se re- 
cusava , e não precisava o Rendeiro recorrer a meios 
Judiciaes. Apresentou-se o Rendeiro neste Couto, 
com hum Ministro bastardo, acompanhado de nume- 
r( ?a quadri.ha de homens ; e todos entrarão a lastimar 
a funesta sorte que ameaçava os habitantes deste Cou- 

, quando se não prestassem aos intuitos do Cabido 
e do seu Rendeiro, e aproveitando-se de todos os' 
meios de incutir terror neste povo. O Ministro dirige 

uma carta ao Juiz Ordinário, a qual manifestava o 
aracter e destino deste mesmo Ministro. Neila lhe 
"ma fechasse os olhos aos procedimentos que lhe 
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ánnuriciava: teve porém a prudência de esperar pela 
resposta do Juiz Ordinário, antes de dar principio i 
sua commissão; porque aliás lhe custaria caro a teme- 
ridade que tivesse. O Juiz Ordinário não ar.nuioaque 
se fizessem Execuções no Couto por Officiaes estra- 
nhos, e se dispoz para punir em forma Legal, todo 
aquelle que se atrevesse a violar a sua Jurisdição. O 
que tendo sido percebido pelo dito Ministro , julgou 
acertado fugir precipitadamente com a sua cometiva , 
para a Mealhada , pelas dez horas da noite. Sendo 
que nada tinha que recear toda vez que não attentas- 
se contra a Jurisdição do Juiz. Este facto aconteceo 
em Maio de 1802. 

Dissipou-se esta trovoada, mas não a intriga do 
Rendeiro. Passado pouco tempo, tornou elle a appa- 
recer no Couto , com as mesmas Ordens, e requereo 
ao Juiz Ordinário a execução delias , este se apromptou , 
e se chegarão afazer algumas penhoras pelos officiaes 
do Juízo do Couto. As parte forão pedindo vista , 
para se opporem judicialmente a tudo o que se pedia 
de mais do estabelecido pelo Foral. O Rendeiro ven- 
do esta resolução procurou subtrahir as ordens, e aos 
Autos das penhoras feitas, e recolher-se a Coimbra 
para obrigar as partes a hirem lá formar os seus em- 
bargos , onde lhes era mais dificultoso o produzirem 
a sua defeza. Foi necessário fazer-lhe dar hum bejo 
na Cadêa do Couto , para elle entregar as ordens , em 
virtude das quaes se havia procedido ás penhoras. Com 
isto desconfiou o Rendeiro : largou tudo, e desappa- 
receo. Então he cjue cu vi 3S ordens \ e informado do 
que ellas continhão de aibitrario, fiz-lhes huns em- 
bargos em nome de todos os que nellas estavao re- 
queridos. Com estes embargos parou a teima do Ren- 
deiro , e não deo mais passo a execução. 

Este homem , que promoveo todos os I.etigios 
e execuções não era o pioprio chamado Rendeiro que 
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nelies figurava , mas seu procurador ou socio. Consta 
que tem entrado em muitas rendas, e em todas mo- 
vido grandes Letigios, e com elles assolado muitos 
povos faltos dos meios de defeza. Talvez que fosse 
procurado de proposito para fazer o mesmo neste Cou- 
to. E com effeito se não achasse vigorosa resistencia, 
nao deixaria de lhe causar grande ruina. Assim mes- 
mo , não tem deixado de causar grande inquietação 
aos meus freguezes, e não lhes tem feito gastar pou- 
co , para se defenderem das suas injustas pertençôes. 

Suppondo eu, o Cabido ignorante destas extor- 
soes, pois que nenhum dos seus membros actuaes, 
concorreo para a factura do tal Tombo, e atribuin- 
do-a? simplesmente á maligna astúcia dos Rendeiros, 
combinada com a ignorancia e simplicidade dos po- 
vos ; representei a vários membros da corporação, a 
.iniquidade dos procedimentos que se usavão com os 
meus parochianos em nome do Cabido; e lhes lem- 
brei ao mesmo tempo que eu não poderia vêr com 
mdifferença taes procedimentos , quando continuassem. 
Os Vereadores e Camara em acto de Vereação, que 
amda em Junho de 1801, fizerão na presença de dois 
Capitulares, e de hum seu fantastico O.ivjdor, vindos 
a colheita, reclamarão a observancia do Foral, e das 
Leis.^ Para fazer mais sensível á Corporação a trans- 
gressão do Foral, e desprezo das Leis, Lembrei eu 
á Camara, lhe pedisse hum Officio em que lhe rela- 

*a~e..,to^as 3s alterações do Foral , e as vexações que 
sofrriio os habitantes do Couto, em nome do Cabi- 

o. Fxpedio-se com effeito este Ofiicio em Maio 
de 1802. 

Podia esperar-se, que o Cabido á vista desta re- 
presentação conhecesse , prevenisse as transgressões 
que se lhe apontavão, e se movesse a alliviar o Cou- 
to das vexações que soffria. Não aconteceo porém 
as?im* Fm Junho do mesmo anno respondeo á Cama- 
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ra com boas palavras; mas immediatamente se apre- 
sentarão os seus chamados Visitadores, a exigir a Co- 
lheita , ou Merenda, huma das apontadas transgres- 
sões do Foral. A Camara porém, tendo-os prevenido 
por hum segundo officio; não se lhes aprontou; e no 
Outubro do mesmo anno, intentou o Cabido huma 
A :ção de Força Nova contra a Camera pela sua ^ne- 
gação da Merenda. Esta causa pende nessa Rellação, 
e perante os mesmes Ministros que o forao de minha. 
Estou a ver se a Camara tem melhor fortuna. 

Com isto já eu me podia convencer , de que o 
Cabido tapava os ouvidos ao clamor deste povo, e 
authorisava as extorsões praticadas contra o foral; 
empenhando-se em fazer prevalecer o Tombo, e pos- 
ses proscritas pela Ordenação contra o mesmo roral, 
assim como não fazia escrupulo de atropellar as Leis , 
mie se lhe tinhao apontado oppostas ás suas perten- 
çóes. Acabei porém de me convencer inteiramente da 
obstinação do Cabido, quando no anno de 1803 , de- 
pois de terem esmorecido os Rendeiros , o Cabido 
enviou ao Couto hum seu Padre Capellão, a cuidar 
na arrecadação da renda, e a instar pelas extorsões 
costumadas. Eu tendo com o mesmo Padre rellaçoes 
de provinciano , e de boa convivência na Sé, tratei-o 
com toda a Urbanidade e agazalho que me foi possí- 
vel. De nenhuma forma tentei sondar o objecto ua 
sua Commissão; mas logo descubri, que elle vinha 
com o destino de mover os Lavradores ás prestações 
costumadas , e reguladas pelo Tombo e posses, em- 

pregando para este fim suaves persuaçoes, no que ma- 
nifestava muito bem, não só a fraqueza do Cabido , 
mas também a sua sórdida cubiça. _ 

Também presumi, que vinha com o destino de 
me convencer por força de argumentos; por quanto 
se esforçou muito em me inculcar a Moral do Larra- 
ga illustrado, em que pertendia funda me ntar-sc. roi- 
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me preciso remeter para a região dos ignorantes to- 
dos aquelles que naosabiao mais moral que a do Lar- 
raga, e que com ella se intromettião em questões Ju- 
rídicas : só então deixou de me importunar mais com 
os seus argumentos. Em todo o tempo que aqui as- 
sistio, era assiduo ás mintas homilias; mas suspeito 
que não foi por devoção de ouvir a palavra de Dcos. 
Desenganando-se de que perdia o tempo em argumen- 
tar comigo, virou-se para os Lavradores, e procurou 
todos os meios de se ensinuar com elles, e converte- 
los a contribuir ao Cabido como dantes. Ora empre- 
gava argumentos: ora persuaçóes meigas: ora vatici- 
nava a e6te Couto calamidades estrondosas: ora dizia 
que eu mettia seus habitantes no inferno; e protesta- 
va que não absolviria todo aquelle que recusasse con- 
tribuir como dantes. Felizmente ninguém se quiz con- 
fessar com elle. 

Este Padre não deixou de fazer alguma commo- 
ção nos meus parochianos, que logo me procurarão 
esclarecimentos. Então achei, que era boa occasião de 
lhes lêr a Constituição do Bispado na Igreja , e o Fo- 
ral em casa. Adverti também aos parochianos na Ca- 
deira , que não devião temer, nem acreditar Profetas, 
que só tinhão a inspiração e Missão do Cabido; e 
que só devião temer o inferno , quando transgredis- 
sem as Leis legitimamente estabelecidas. Com isto 
desconfiou o bom Padre, e se ausentou do Couto mui- 
to desconsolado, por não poder concluir a sua com- 
niisão com vantagem do Cabido. Vendo este frustra- 
da a sua tentaiiva , fez inquerir testemunhas no Juizo 
ila Correição, sobre os artigos do seguinte. 



( 4i ) 

INTERROGATORIO. 

I. S E o Reverendíssimo Cabido apresenta a 
Igreja de Villa Nova de Monsarros, e se a apresen- 
tou no Reverendo Prior que actualmente a possue. 

II. Se o mesmo Reverendo Prior embaraçou , e 
continua a embiraçar o que pertence ao mesmo Ca- 
bido de tempo immemorial , e que sempre esre rece- 
beo do Couto e freguezia de Villa nova de Monsar- 
ros, como são meios dizimos de todos os frutos que 
as terras dão, meias primícias, meunças , e a ração 
de quasi toda a freguezia ; em Iitimas partes de oita- 
vo, e outras de sexto, e tirada de todo o monte an- 
tes de dizimar : Foros que se pagão dos Casies em 
que a freguezia está dividida, e a colheita procedida 
da visita que o Cabido manda fazer todos os annos 
ao Couto. 

III. Se o mesmo Parocho tem persuadido sos fre- 
guezes, para que não paguem ao Reverendo Cabido 
os dizimos, e o mais que fica requerido, e que este 
sempre recebeo; e se continua, e tem continuado em 
capacitar ha annos aos seus freguezes, que todos os 
dizimos, e primícias , e meunças , pertencem a elle Pa- 
rodio , e de authoridade própria se intrometteo, e 
intromette a receber tudo; assim como em affirmar 
que a ração se não deve tirar antes do dizime; que 
os Foros se não devem pagar até se não tombar de 
novo; c que os Cabeças não são obrigados a receber 
as Sentenças, nem cobrallas, como em toda a parte 
se pratica, mas que o Cabido as vá cob ar por cada 
hum dos Inquelinos; e que a colheita se deve varrer: 
espalhando assim estes erros de contínuo aos povos a 
que não pagem, e que se lhe pozerem demanda elle 
os defenderá. 

F 
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IV. Se o Reverendissimo Cabido demandou ao 
dito Prior no Juizo da Correição de Coimbra, e se 
contra este obteve Sentença, e vindo com embargos, 
de cuja rejeição appellou para a Relação do Porto. 

V. Se o Reverendissimo Cabido mandou a Villa 
nova de Monsarros hum seu Capellao, para receber 
o que lhe pertencia ; mas o Parocho obstinado tei- 
mou em persuadir, e rcbellar os povos a que não pa- 
gassem , chegando a sua criminosa audacia a tal pon- 
to , que na Estação da Missa Conventual disse publi- 
camente em hum dia festivo, que o Capellão do Ca- 
bido era hum Profeta falso e mentiroso; que o Cabi- 
do era hum Ladrao, e que nao continuassem a pagar» 
lhe cousa alguma , porque nada devião. 

VI. Se o mesmo Parocho urdio hum rol mentiro- 
so e falsíssimo, o qual apresentou pelo seu Criado e 
Recebedor ao povo, em que firmava hum demasiado 
acrescento ás dividas, que o Administrador da Ren- 
da do Cabido tinha no seu livro da razão , para as- 
sim embravecer aos povos, a fim de se cominarem 
insultos contra a Renda, contra o Administrador, e 
contra o mesmo Cabido. 

Este Interrogatorio veio-me ter á mão sem eu 
o solicitar. Ainda não pude perceber a que fim se 
poderia dirigir tal Inquirição: Até o presente nada 
delle tem resultado ; e eu sentirei bem que elle se se- 
pulte, sem que eu lhe possa fazer oí bons officios 
que merece. Não preciso indicar-te os artigos para 
que as Leis requerem provas de documentos e não 
de testemunhas ; assim como também aquelles, para 
que o Corregedor não he Magistrado competente. 

A calumnia e impostura do Cabido, manifesta- 
se do que até aqui te tenho exposto. Eu na Cadeira 
nunca disse a mínima palavra sobre as prestações do- 
minicaes: em casa tenho lido o Foral a quem me 
procura para isso, e recommendado a sua observan- 
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cia. Ainda mesmo não cheguei a isso, senão depois 
que vi subir de ponto a oppressão dos meus parochia- 
nos, e que ejles titubiavão na sua defeza : Eu já ti- 
nha sete annos de Parocho, e dç exempqão destas 
questões, subsistentes na Parochia antes da minha 
existência nella. A respeito dos dízimos, tenho lido 
na Cadeira simplesmente a Constituição , sem decidir 
se se devem ou não prestar delles alguma porção ao 
Cabido; porque cila o não determina : abstendo-ijie 
de aconselhar os freguezes sobre esta matéria por sçr 
suspeito: deixo-os na sua liberdade, em quanto não 
tenho certeza se ao Cabido compete alguma porção; 
e percebo o que elles me contribuem, sem inquerir 
como me fazem as contas. A respeito do Capellão } 

não o especifiquei na Cadeira: só disse em geral, que 
não accreditassem falsos Profetas, nem precursores da 
mentira, 

A respeito do falso rol, que faz o objecto do 
ultimo artigo, devo informar-te o que aconteceo. O 
Rendeiro pertendeo fazer execução por dividas arbi- 
trai ias e exorbitantes ; mas quando vio que se descu- 
bria e impugnava a seilada, fez quanto pôde para 
occultar as Ordens; e foi necessário beijar a cadèa pa- 
ra as entregar ao Cartono do Couto, onde já se ti- 
nhão principiado a executar, e por isso eráo lá indis- 
pensáveis. Para encubrir a sua ladroeira , he que se 
lembrou de me imputar o rol, e ao meu Colhedor; 
porém as mesmas Ordens passadas a seu requerimen- 
to , e escriptas pelo Escrivão da Conservatória, ma- 
nifestão a impostura. 

O Cabido deixou dc perceber não só dizimos, 
mas também as prestações donvnicaes desde 1802; e 
isto porque não solicitou nem liuma cousa , nem ou- 
tra. Dos Letigios principiados só correm o da Força 
contra mim, por eu lêr a Constituição, e outra con- 
tra a Camara do Couto, pela negação da célebre Me- 
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renda. Já terminárao na Supplicaçao o do Juramento, 
e outro com o meu Colhedor, e ambos a nosso fa- 
vrr. O mesmo tenho razão de esperar deoutios, por. 
ser fundada a sua defeza em Justiça, 

CONCLUSÃO. 

A I jL Qui tens, meu Doutor, a rellaçáo verídica dás 
principaes comendas, que eu , e o meu povo temos 
com o Cabido de Coimbra. Se te enfastiares de lêr, 
tnma-o por castigo das tuas importunações; porque 
por mais de buma vez te tenho dito, que me náo 
resta tempo para correspondências de mera ociosida- 
de ; e para te informar destas contendas , de modo 
que as pudesses ajuizar, não pude ser mais succinta. 
A presença dos processos que correm , e que tem 
havido, verificão tudo o que te exponho: talvez que 
ainda te possa brindar cotn a copia do principal des- 
tes procéssos. 

Pelo exposto , podes comprehender a Moral e 
Jurisprudência porque se governa o Cabido de Coim- 
bra ; e oxalá que fosse elle só. Era de esperar, que 
liuma Corporação Ecclesiastica não respirasse senão 
caridade, e que annuisse ás justas e respeitosas repre- 
sentações dos povos, que contribuem á sua subsis- 
tência ; e que em lugar de se esforçar em os vexar, 
e opprimir contra toda a justiça, se empenhasse em 
os beneficijr. As Corporações Fcclesiasticas devem 
ser mais adstrictas ás Leis da Justiça, e da comisera- 
ção dos povos; porém hoje encontrão-se destas Cor- 
porações tão degeneradas da sua Santa Instituição, 
que parece reinar nellas só o espirito de tyrannia , e 
a desenfreada cubça das riquezas : nellas he que se 
encontrão as nvaioies trafic.mcias para absorberem a 
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substancia dos povos que as cercão; e algumas só ser- 
vem de fiagtllo da humanidade. 

Huma pessoa de tedo o crédito me descubrio 
ha annos, que os Padres F. F. cusiumSo fazer trmbos 
dentro dos seus Claustros; e que pagados certo nu- 
mero de annos os publicno com cs reconhecimentos 
des encargos que bem lhes parece arbitrar aos poves 
que tem a infelicidade de cahir cm mis laços: que 
estes tombos appareíem com toda a fumahdav.eJun- 
dica mas só depois de nlo existir algum dos que 
nelle ficuravão assignados. São estes os que seretirao 
do século, e que por isso se nos inculcao por mo- 
delos de virtude mais perfeita , ao mesmo tempo que 
nelles vemos o ocio em lugar do trabalho; o luxo 
em lugar da frugalidade; a dissolução dos costumes 
em lugar da Santidade ; e diss pação em lugar da 
vida repular e mortificada; e fielmente a crueldade 
em lugar da mancidâo, e humanidade. O tempo em 
que os Anacoretas, aos exercícios de piedade com que 
se santificavão, ajuntavao o trabalho necessário para 
se sustentarem, sem servirem de pezo a ninguém, 
foi tempo que acabou , e para nós so nos serve de hu- 
ma eterna saudade. Estas Corporações nao se conten- 
tão com as prestações legitimamente estabelecidas pe- 
los seus tiiulos originaes, que lhas concedem ; e (jIc- 
curão todos os meios de as augmentar: nao se repe- 
lão sujeitas ás Leis do Estado, e atropelllo-todas>3s 
que se oppoem á sua desmedida» cobiçai. Julgaose- 
com Direito a tudo quanto- podem- usurpar seja- por- 
nue meio for; c por is;o não fazem cscrupu.o de ideár- 
io rabos, que s rváo de apoio a símilhantes extorsões. 
Por este meio se construem Senhorios , e impõem 
,r butos, como bem lhes parece: absorbcm o suor 
do« Lavradores, muirax vezes sem os deixar índen ni- 
sados dos gastos da cultura; e por e^e modo os de- 
sflnimão em seus trabalhos. Em todo o paiz ututa.-. 
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do destes harpias, desfalece inteiramente a Agricul- 
tura , e cresce a m.seria dos habitantes. 

Em hum povo chamado a Ventosa, ao poente 
ila IViea.liada, em pequena distancia, contao-se treze 
oen.iorio.N, e pela maior pai te Corporações Ecclesias» 
ncas, sem que eu possa perceber porque arte lá se 
introduzirão; porque segundo me consta a terra lie 
jugadeira. Seja como for, o certo he, que os Lavra- 
dores do destricto , vendo absorber os seus trabailios 
por esta coija de Senhorios, muitos tomavao o par- 
tido de se fazerem jornaleiros nas casas abastadas da 
visjnhanqa ; porque como os taes Senhorios senão 
lembrarao ainda de pedir ração dos jornaes, não dão 
delles partilha. Por este modo se reduzio quasi todo 
o terreno a monte, e de fácil acquisição as proprie- 
dades , sendo aliás fertilissimas 

Hum meu Primo , e o Prior actual aproveitan» 
do-se deste desbarato, tem comprado grandes fazen- 
da> por pouco dinheiro; mas o que pouparão nas 
compras, o tem gasto na cultura, que principiarão 
como de novo. J al seria a sorte deste Couto, senão 
appareces. e o Foral, para com elle obstar ás perten- 
ções do Cab:do. Se eu pertendesse fazer-me hum ri- 
co proprietário, podia também aproveitar-me da op- 
pressao do meu povo; porque cila me facilitava o 
meio de comprar fazendas com pouco dinheiro. Cada 
vez se firião os prédios mais baratos , á proporção 
que repetissem as execuções. Não deixiria por isso 

e passar por hum bom homem , e evitaria o ódio 
lo meu Cabido, e dos seus Rendeiíos. 

Eu não pertendo governar o Mundo ; mas como 
arccho julgo-me obrigad > á defeza desta Igreja, 

em quan.o a possuo; e aurhorisado para proteger a 
d reza dos pobre« desvalido* , dos Órfão?, e Viuvas 
da minha Parochia : como homem devo interessar-me 
pelo bem da humanidade; e como Vassallo pelaobser- 
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vancia das Leis. Não ignoro quanto o Cabido me lie 
superior nos recursos de dinheiro e patrocinios: sei 
aue estas corporações opulentas rccorrem a comprar 
Letrados, e a corromper aqueles Ministros, que não 
ttm pachorra e intelligencia para examinar luim Pio- 
césso, e sentenceão pelas razões da parte a cujo favor 
se decidem sem conhecimento da causa: por este mo- 
do rolhem a defeza dos povos, promovem a miséria 
pública , e deshonrao seus empregos. Mas eu conto 
com o patrocínio das Leis superiores a tudo , quando se 
encontrão Ministros hábeis , e incorruptíveis, ccmo 
espero a final. Os PP. FF. são mais dextros na ma- 
nobra da iniquidade do que o meu Cabido, e apezar 
disso succumbem a cada passo á Vara da Justiça que 
os fustiga. O meu Cabido também já succumbio na 
causa do Juramento Declaratório. Assim o espero em 
todas as mais que intentar contra Justiça. E toda a 
vez que se limitar a pedir ao meu povo o que justa- 
mente elle lhe deve prestar, não preci?a de o deman- 
dar. Bastará que use de humanidade com alguns de- 
vedores, esperando-lhe a melhor occasiao de remirem 
suas dividas. 

Finalmente hiima carta como esta nao se pôde 
escrever em tresdias: Eu já estou enfadado de escre- 
ver. Manda-me dizer o Juizo que fazes do treu 
comportamento nestas contendas ; mas espeio o não 
Criminesi creio que se aqui vivesses, ainda sem as 
relações de Parocho , não deixarias tan bem de te 
interessar a favor destepovo, e com maior vantagem 
do que eu posso fazer. A Deos , que te guarde como 
deseja, quem se preza dc ser muito deveras 

Villa nova de Moncarros Teu verdadeiro amigo 
22 de Dezembro F. 

de xBo). 
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P. S. Agora me chega hum curioso com hum a 
copia dos Apontamentos que arrangei, para dirigir a 
defeza de^te povo: duas cartas, e dois Editaes que 
as contendas tem produzido: falta ainda a copia das 
vereações: vai-te divertindo com estes papelitos; e 
os outros também irão. 

APONTAMENTOS 

Tara defezi dos Lavradores do Couto de Villa no- 
va de Monsarros, contra as extorsões , que delles 
se pertendem em nome do Reverendíssimo Cabido 
da de Coimbra Douatario do mesmo Couto. 

APONTAMENTO I. 

Sobre a authoridade, que devem ter os títulos for 
onde se exigem prestações. 

O S lombos antigos das Corporações Religiosas, 
c seus livros de Documentos nSosão atithcnticos, nem 
tem fé , se não forem extrahidos por notários Públicos, 
e lançados nos ditos Livros pelos ditos Notarios, á 
vista dos Documentos, Escripturas, ou Doaçoes ori« 
ginaes : Mabillon. De Ré Diplomatica. Lib. i., 
Cap. 2. §. 9., Litera =; E =, Paris 1709., pag. 7., 
ct Lib. 3., Cap. j., §. 2., pag. 235.; et §. 6., 
pag. 237. 

Em toda a França nlo descobrio Mabillon , mais 
do que dois Livros ds Documentos de Communída- 
des nuthenticos , a saber : o Cartulario , ou Livro de 
D cumentos , Labiniacense feito no Século XV.; e o 
Calense feno no principio do Século XVI. 
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Os Caríularios , ou Tombos de Documentos co- 
rro o Censual da Sé do Porto, o Livro Preto da Sé 
de Coimbra, o L ivro dos Testamentos do Motteiro 
de Lorvão, o Livro de Mumsdcna da Collegiada de 
Guimarães, e outros iguala-cnte famigerados, não 
tem authenticidade alguma : o Doutor Desembargador 
João 1'edro Ribeiro , Observações de Diplomatica Por- 
tugueza, pag. xy., c 16. . 

Entre todos os Cartorios de Mosteuos e Lolie- 
giadas, que visitou o mesmo Doutor João Pedro Ri- 
beiro na Provincia do Minho , só achou authentico 
o Tombo de Documentos das propriedades da Meza 
Abbacial do Mosteiro Benedictino de Paço de Sousa, 
unido ao Collegio do Espirito Santo dos Jcsuitas de 
Évora. 

As certidões extrahidas de Livros de Documen- 
tos de qualquer Corporação Ecclesiastica, ou Secu- 
lar, não deve ter fé para decidir Letigio; se na mes- 
ma certidão não vierem declarados os caracteres de 
authenticidade, que fazem authentico o original , ou 
traslado de que a certidão for extrahida: o Doutor 
João Pedro Ribeiro , Observações de Diplomatica 
Portugueza , pag. 4J., 46., e 64. 

He Jurisprudência certa neste Reino, que os 
Livros Censuaes, Tombos de Corporações , Livros de 
pensões, e outros Cadernos de similhante natureza, 
fazem prova contra as Corporações que os fizérão; 
mas nunca contra os Caseiros, nem contra os que não 
fizerão taes Livros: Pascoal José de Mello, Inst. Jur. 
Civil. Lusit. Lib, 4., tit, 18., §. J., pag» 171, 

G 
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APONTAMENTO II. 

Sobre a Legalidade das Doações Regias. 

A 
-X xS Doações Regias para terem execução, devem- 
se apresentar confirmadas , especialmente de Rei a 
Rei, desde o Rei Doador até ao actual. Por tanto 
huma Doação Regia tem validade, se acaso se mos» 
trar confirmada em fôrma especial até ás ultimas con- 
firmações Geraes determinadas pelo Senhur Rei D. 
José, que as mandou fazer pela mesma fórrra , e exa- 
me com que as mandou fazer EIRei D. João IV. 

D3 forma, modo, e direi:o que resulta destas 
confirmações Especiaes a favor do Donatario; e da 
nullidade da Doação Regia, senão apparece confirma- 
da ; trata muito bem Pascoal José de Mello Insr. 
Jur. Civil Lusir. ao Livro 2.® sobre os Donatarios da 
Coroa: trata igualmente bem a matéria das Confir- 
mações das Regias Doações, e seus cffeitos Cabedo 
Decis. Suprem. Senat. Pars 2. , Decis. 2 , 3., 4., 5. 

Como o Donatario deve necessariamente apresen- 
tar confirmada pelo Soberano Reinante a sua Doação , 
para ella ter efreito , he obrigado a obter a Provisão 
ou Alvará de Manter em Posse. Esta Provisão ou 
Alvará he concedido pelo Desembargo do Paço , á 
vista da Doação Original e suas confirmações de Rei 
a Rei, até ao tempo da concessão da Provisão, e 
ouvido o Procurador da Coroa. A Provisão ou Al- 
vará de Manter em Posse , vale por hum anno; e 
por isso deve p*orogar-se de anno em anno, até que 
o Soberano confirme a Doação: toca nesta mattria 
M»IIo nas Instituições de Direito Civil Lusitano em 
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o Livro ^.0 acerca dos Donatarios; e a trata muito 
bem Cabido Decis. Suprem. Senar. Pars 2.â Decis. 5-. 

O Donatario não recebe pela Regia Doação con- 
firmada , mais Direitos do que esses individuaes de 
que o Rei Doador estava de Posse ao tempo da Doa- 
ção: Cabedo Decis. Suprem. Senar. Pars 2/ De- 
cis. 95"., do n.° 5. por diante. 

Não pode exigir o Donatario outros Encargos, 
ou pensões, que não sejão as expressadas pelo Foral 
ou Regia Doação. Igualmente não pode mudar, al- 
terar, ou converter em outros Encargos, esses En- 
cargos primitivos do Foral ou Doação. Cabedo De- 
cis. Suprem. Senat. Pars 2.0, Decis. 109.» e Decis., 
e Decis. 113. . 

Os Maninhos , Montados, Campos incultos, 
não se entendem doados , sem expressissima menção 
delles na Doação: e taesManinhos, Montados, e ter- 
ras incultas, são reputados pertencentes ao Povo, e 
constiiuirem Baldios do mesmo Povo : Cabedo na par- 
te citada, Decis. 112. t 

Tanto não pode o Donatario alterar as pensões, 
e natureza dos Encargos expressados na Doação ou 
Foral, que para o mesmo Donatario aforar, ou em* 
prazar terras de que he Donatario, deve apretentar 
Licença especial do Soberano. Mello , tratando dos 
Donatarios em o Livro i.° ^ 

Se o Donatario exige pensões que nao sao ex- 
pressas no Foral, ou Doaçao , nao vale a seu favor 
a prescripção, ainda que seja immemorial. A Orde- 
nação do Livro 2.0 tit. 27. §. 3., expressamente re- 
prova similhante prescripção; porque obrando contra 
o seu titulo, he repurado sempre em má fé, pedindo 
o que sabe, e conhece não lhe ser devido: Mello 
Inst. Jur. Civil. Lusit. Lib. 3. tit. 4. §. 7. 
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APONTAMENTO III. 

Sobre o objecto, e Legalidade dos Tombos. 

A Aç.^o gc Tombar, he a mesma a que os Ro- 
11.anos chamavao Jlctio linium Regundorutu: cl!a nuo 
tem outro objecto mais, do que declarar os Limites 
pertencentes ao campo década hum dos interessados j 
conservar os marcos nos limites, em que devem exis- 
tir ;c restituir aos antigo? possuidores es terras i;ue se 
aciulo usurpadas , por aqueJles a quem não pertencem 
na antiga medição. 

Para este fim devem consultar-se os antigos mo- 
numentos, Livros Censuaes, lombos , e medição 
dos Emprazamentos: e á vista de tudo isto deve o 
Juiz do lombo fazer medir o terreno, sem que fique 
110 seu arbítrio mudar cm cousa alguma , a natureza 
desta Acção: Ulrico Hubero Preelectior. Jur. Civil,: 
Lovaina 1766., tomo 2., Lib. 10., tit. i. ,§. 2., 
e seguintes, png. 332., e seguintes: e tom. 1. Lib 4., 
nt. 16., §. pag. 463. ^ 

Como a Acção do Tombam*nto he só própria 
para a restituição, e demarcação dos Limitis dos 
campos , não tem efFeitó algum , pa-a o reconheci- 
mento de pensões. A obrigiçáo do Emphiteuta con- 
frahe-se pelo Foral , ou pelo Emprazamento prima- 
do, c original; e quem reconhece como obrigações 
do Foral, ou do Fmprasamento encan oj que se não 
^chao no dito Foral, ou Consraio de Fm praza mento, 
contrahe obrigações sem causa ; que por esse mesmo 
tiruio de serem sem causa, são nullas por Direi o: o 
citado llubcro, tom. 2. l.ib. 12., lit. ?. p.-.g 403. 
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A confissão, que faz no Tombo a Fm| iiitcuta 
de obrigações, e penf6.es diversas rio Foral , ou do 
Emprazamento originário , sinda que essa confissão 
scia feita em Juízo, e firmada cem juramento, lie 
nulla ; porque* lie feita contra a evidencia do Facto 
do Foral , ou do contrato Emphitcutico, que l esem- 
pre distincto , e separado do lombo; lie lrgu desmen- 
tida pela evidencia da falta do titulo con petente, e 
de causa verdadeira sobre a qual deve assentar a con- 
fissão, para obrigar legitimamente a quem a faz: 
Lauter Bachs : Dissertatjon. Academ. tom. i. Decis. 
55"., §. 16. _ 

Esta doutrina lie certíssima , porque a conms-io 
e reconhecimento feito por erro riao préjudicà ao con- 
fitente; e aquclle que confessa alguma cousa por nao 
ter nclla instrução, pode contravir contra essa. confs- 
são errónea, logo que esteja melhor instruído por 
seus documentos: Lei 2.' dos Digestos no útu.o De 
Confessis: Lei n. nos Digestos^, uliirtío, tit. De 
Interrogaticnibus Rcoruin. 

O Senhorio que exige obrigações, tem necessi- 
dade de exibir os Documentos authenticos , em que se 
funda a sua infençáo; e aquelle que recusa pagar tem 
Direito de pedir , que sejà apresentado o titulo authen- 
lico que o cotístitue devedór: Lei 5.*, em o ( odigo 
tit. De Edendo : Lei 2.1 no CodigO, e no citado 
titulo. 

Entre nos a 'iupplica ao. Deseriibargo do laço, 
para se proceder ao Torrbaírr.ento, ió trStá de que 
as terras sejao cpníontadas, medidas-, e rif mhreadas. 
E a Provisão que se concede para o Ton bsmemo, 
manda produzir os Tombos antigos, as Eícripturas, 
e Defumei tos Originaes, ou aUthentitp¥\ pára que 
o Juiz dr> Tombo á vista deites titulou ípbssa faí.er 
prócer • • - hitma justa médrjaõ , coiifVo.rrtaçqo ( c «'e- 
»/..• terras; Leiíáo 3 tiniam liégimdcrum > 
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ou Formulário da petição pag. i., e Formulário da 
Provisão pag. 7. 

A justa medição, confrontação, e demarcação 
das terras, são as operações essenciaes do Tombç- 
mento e 1 oinbo; e não a enumeração e reconheci- 
mento de pensões e encargos; porque as obrigações 
dos Encargos contrahem-se pelo Foral, ou pelo con- 
trato de Emprazamento , celebrado entre o Emphy- 
teuta, e o Senhorio legitimo da terra emprazada. 

No Regimento d'EIRei D. Manoel de 27 de 
Setembro de 1514., titulo 25* s Dos Tombos que 
os Contadores hão de fazer := se acha determinado, 
que nos Tombos das Corporações e Concelhos, se- 
jão lançados authenticamente os traslados das Escri- 
pturas, e Documentos originaes; e Encargos deter- 
minados por essas Escripturas e Documentos origi- 
naes: S/oopsis Chronologica da Legislação Portugue- 
sa , por José Antonio de Figueiredo, tom. 1. pag. 181.; 
no fim até pag. 182. 

^Conformárão-se com esta Legislação as Consti- 
tuições do Bispado de Coimbra de 28 de Novembo 
de 15*91. Estas Constituições determinão ainda hoje, 
que nos Tombos a que procedem as Igrejas e Cor- 
porações Ecclesiasticas, sejão lançadas as Escripturas 
dos Aforamentos, dos Emprazamentos; os traslados 
authenticos das Doações originaes feitas pelos Reis, 
ou por outras quaesquer pessoas; e são estes os títu- 
los que regulão os Encargos, e pensões: Constitui- 
ções Synodaes do Bispado de Coimbra n.°í., consr. 2. 
números 1. 2. 3. 

A fòrma que mandou dar aos Tombos, e Tom- 
bamentos ElRei D. Manoel, foi renovada para os 
i ombos dos Concelhos, por EIRei D. Sebastião, 
por Alvará de 5 de Fevereiro de 15*781 por EIRei 
D- Joáo V., por Alvará de 15- de Julho de 1744: 
p Io Senhor Rei D. José por Alvará de 23 de Julho 
de 1766. 
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APONTAMENTO IV. 

Solre as alterações que o Donatario tem feito 
no Foral. 

O Couto de Villa nova de Momaros, em que 
he Donatario o Reverendíssimo Cabido da Sé de 
Coimbra , tem Forí.1 dado pelo Senhor Rei D. Ma- 
noel em 1>I4 ; e os direitos e pensões estabelecidas 
p r este Foral, achão-se notavelmente alteradas pelo 
Donatatio em seu proveito, e em prejuizo dos Lavra- 
dores do Couto. 

Pelo Tombo a que o Donatario prccedco e ter- 
minou no snno de 172J ; aproveitando-sc da igno- 
rância dos Lavradores , e de achar-se o Foral escri- 
pto em Letra do tempo do Senhor Rei D. Manoel, 
a qual nem no tempo do Ton bo, nem agora enten- 
de o commum dos Leitores; e persuadindo por seus 
Procuradores ao Povo, que o novo T< mbo se fazia 
conforme «o Feral do Couto; tans< rn ou cm Lm- 
phyteuticas todas as terras que pelo Fora! sãoCensua- 
r'as* ... 1 

Que porção de tcrrss crr.Ftituião r.irni casal no 
tempo em que o Senhural Rei D. Marrei deo fo- 
ral ao Couto, e o número dos ( asaes que ei tão ha- 
via no mesmo Couto, ignera-se hoje-, porque o Lo- 
natario sepultou no seu Caitotio, para mais não ap- 
parecer em público o J on bo antet or ao I o:al. 

O Foral determina , que cada Cas;.l pague ao 
Donatario por pensSo e f< gaça de pao rrcado . a sa- 
ber: trigo e «enteio, vin:e alqueires pela niedida an- 
terior ao Senhor Rei D. Maneei, c(ue virháo a ser 
dezeseis pela medida do tempo do mesmo Senhor y. 

I 
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c correspondem hoje a quinze na medida actua! do 
Couto; e que além disto pague mais cada Casal hum 
Capao, e hum almude de vinho a titulo de =3 Ei- 
radega =r nas cerras que o produzem. 

Pe,o ul imo 1 ombo o Donatario dividio o terre- 
no do Couto em sessenta e seis meios Casses ( pon- 
do de pensão e fogaça a cada meio Ca>al sete alauei- 
rcs e meio de trigo, e senteio; mas a maior porção 
cm tiigo. Fez seis meios Casaes com a pensão, de 
cinco alqueires: e este sabido somma em trigo e sen- 
teio 495- alqueires e meio. Pôz a muitos meios Ca- 
saes hum Capao por inteiro, e alguns Capao e meio, 
a outios galinhas, e ovos, que o Foral não determina. 

^ Peio 1'oral , alem dos Foros sabidos de cada Ca- 
sal , se deve pagar ração de oitavo, de sexto, e de 
nono , segundo a diversidade dos sitios, do pão, li- 
nho , e vinho depois da vinha passar de quatro annos. 
Azeite, legumes, e todas as outras producções terri- 
toriaes ou animaes, são unicamente dízimos a Deos, 
e livres de qualquer encargo para o Donatario; po- 
rém este pelo sobredito Tombo impô/. a ração sobre 
todas as producções territoriaes, eanimaes, sem exce- 
p uir as aboboras , as cebolas, os enxames, a lá , o 
nr:l, o leite, e os queijos. Porém só depois do anno 
de 1800 , lie que o? seus Rendeiros se afoutarão a 
estes excessos, e os pedirão judicialmente ; e isto he 
o qui motivou a sublevação dos habitantes do Couto , 
contra tudo que conhecerão ser excesso do Fora). 

Por 1'oral n1o ha Laudemio nas compras e ven« 
das dos prédios do Couto: o Donatario impôz Lau- 
de mo de oitavo c de sexto , e o Direito de OjçSo 
pan os Cónegos Capitulares da sua corporação. 

Sjg )ndo o Forni , o Lavrador pode partir as 
pcnsõss do pao, vinho e linho, na eira, no lagar, 
e no rendai, perante duas testemunhas. O Donatario 
pelo toral im;:óz a obrigação de ser sempre presen- 
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te na partilha de qualquer fruto, por seus Mordomos 
ou Rendeiros, sobpena de perdimento dos prédios. 

Determina o Foral que os Lavradores paguem as 
pensões desde Santa Maria de Setembro até ao Na- 
tal : o Donatario pelo Tombo impôz a cbrigação do 
pagamento detde Santa Maria de Setembro , até ao 
S. Miguel do mesmo Setembro. 

Estabeleceo o Foral, que o Donatario por seus 
Mordomos ou Rendeiros arrecadasse as pensões das 
niãos dos Lavradores: o Donatario pelo Tombo cons- 
tituio certos Lavradores Cabeças de cada meio Casal; 
impôz-lhes a obrigação de arrecad ir as pensões das 
mãos dos outros Lavradores seus Consortes, levalhs 
á sua custa aos Celleiros e adegas delle Donatario; e 
entregarem os Capões e ovos em Coimbra ao seii 
Capoeiro. 

A Ordenação do Livro 4.*, tit. 6 z., declara nu.- 
Io o contrato em que se renunciar a citação; o Dona- 
tario pelo Tombo impôz aos Lavradores do Couto a 
obrigação de renunciar a citação, e consentirem em 
ser penhorados, e executados pelas pensões, sem se- 
rem citados, nem ouvidos. 

Pela razão , e pelo Alvará de 31 de Maio de 
1774, he reprovada e abolida a clausula depositaria: 
o Donatario pelo Tombo sujeitou os Lavradores a 
não serem ouvidos contra as pensões, sem primeiro 
depositarem na mão delle Donatario a quantia nume- 
raria , que elle exigir, e sem ser obrigado a prestar 
fiança por cila. 

Pelo Foral do Couto o Donatario não tem di- 
reito de Ouvidoria sobre as Justiças, e moradores do 
Couto. Por Lei de 19 de Julho de 1790., forão ex- 
tintas as Ouvidorias dos Donatario. Por Ordenação 
do Livro i.° tit. 66. §. 30., o Donatario não póds 
ser presente em Acto algum de Vereação. Pela Or- 
denação do Livro 2.0 tit. 49*3 0 Donatario não pode 
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impor multa qualquer sobre os Vereadores e Officiaes 
do Concelho: apezar das Leis o Donatário tem-se 
intromettido, e pertende ainda intromeiter a visitar 
jurisdicionalmente o Couto, trazendo em sua compa- 
nhia hum que inculca á Camara por seu Doutor Ou- 
vidor: assistir a Actos de Vereaqão , e nelles assignar} 
e exige annualmente dos Vereadores quinze alqueires 
de farinha de trigo, vinte galinhas, tres carneiros, 
tres cabritos, meio alqueire de manteiga, oito almu- 
des de vinho, nove ovos, vinte alqueires de cevada, 
huma onqa de açafrão, duas ditas de pimenta, e hum 
carro de lenha : tudo isto a titulo de Colheita ou 
Merenda. 

Contra estas innovaçóes debalde protestarão os 
Vereadores e Camara nos Actos de Vereação em que 
reclamárão a observancia do Foral, e das Leis: o 
Donatario fazendo-se surdo á voz do Povo opprimi- 
do , e zombando dos seus protestos , e das Leis , pros- 
segue avante em seus iniquos projectos. Substituindo 
a sua vontade ao Legitimo Fora! de sua Doação, se 
reputa Senhor absoluto, e proprietário universal de 
quanto se acha nos Limites do Couto, sem contem- 
plar os direitos que os cultivadores adquirem por seu 
suor; e sem lhe importar a ruina da Agricultura no 
Couto, porque ignora os seus verdadeiros interesses, 
e desconhece os do Estado. 

Tudo o referido se verifica pela combinação <lo 
Foral do Couto, com o Tombo actual do Donatario; 
com o Livro das Vereações do mesmo Couto, e com 
os innumeraveis Letigios, que em nome do Donata- 
rio se tem movido contra os Lavradores do mesmo 
Couto. 
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APONTAMENTO V. 

Eff eitos da oppressao, e extraí agemas do Donat ario. 

A Oppre«são que o Donatario tem feito aos Mo- 
radores do Couto, he já tão sensível, que do Lugar 
do Carregal já não existe senão hum morador, que 
antes de pouco tempo se extinguirá. Sao ja muitos 
os que tem soffrido o total esbulho de seus bens e 
outros hum grande desfalque nos que herdarão de 
seus passados, sem que se descubra outra cousa mais 
do que as exorbitantes extorsões que por ígnorancia 
do Foral, e falia dos meios de defeza, tem softrido 
do Donatario, e dos seus Rendeiros. _ 

Os moradores do Couto nunca recuzarao, nem 
actualmente recuzão satisfazer ao Donatario os Encar- 
gos estabelecidos no Foral: só recuzão as «torsoei 
?ue lhe são contrarias; e delias se tem defendido e 
defendem pelos meios Legaes; não desistem de se 
indemnizar do que tem contribuído por erro, e sem 
causa legitima. De nenhuma forma pertendem invadir 
os legítimos direitos do Donatario: mas querem que 
se respeite também os direitos que competem a ho- 
mens livres; e que as Leis sirvão de regra assim ao 
Donatario como aos Povos cultivadores, e nao a sór- 
dida e desmedida cubiqa que se manifesta em todos 
os Letigios, com que em nome do Donatario e tem 
inquietado, e opprimido os moradores do Couto . cu- 
biça indisculpavel e punivel nos Rendeiros, e n. tto 
fnais no mesmo Donatario. 

O Donatario ou seus agentes para obter dos mo- 
radores do Couto as extorsões, que pertende a torto 



(6o) 

e a direito, na falta de meios Jurídicos, se tem lem- 
brado de vários extratagemas; e os principaes são os 
seguintes: 

I. Em muitas occasioes tem o Donatario, por 
fcus ag.-ntes, procurado com ameaços , e ásperos com- 
portamentos , provocar os moradores do Couto a fa- 
zerem algum desatino, que compromettendo seus de- 
veres impossibilitasse a sua defeza. 

II. A fim de incutir terror nos moradores do Cou- 
to, e para que intimidados se movessem a consentir 
nas usurpações do Donatario, tem espalhado muitos 
boatos falsos, vaticinando-lhes muitas calamidades, 
com a indignação do Soberano, como se podesse 
pensar-se, que no feliz Governo de que gozamos, 
houvesse de triunfar a prepotencia contra a Justiça; 
e que o nosso Augusto Príncipe attenderia favoravel- 
mente aos transgressores das suas Leis, e oppressores 
dos seus povos, para reduzir á miséria cousa de du- 
zentas famílias, a favor de cousa de trinta que vi- 
vem na opulência. 

III. Procurar com caluranias e imposturas dene- 
grir a reputação do Reverendo Parocho do Couto, 
por este facilitar a Lição do Foral a seus parochia- 
nos, indicar-lhe os meios Legaes da sua defeza, c 
empenhar-sc em proteger os desvalidos, orfãos, e 
viuvas, que vê envolvidos sem piedade nos iniquos 
Letigios do Donatario. 

IV. Desde o anno 1800, he que os Rendeiros 
do Donatario entrárão a pertender verificar no Couto 
as extorsões delineadas muitos annos antes nos seus 
Tombos; e para malograr a defeza dos Lavradores, 
mandarão ao Couto hum Ministro Leigo, acompa- 
nhado de numerosa quadrilha, para executar contra 
os Lavradores ordens obtidas do Juizo privativo por 
Jjvidas arbitrarias. Esta invectiva porém nco produ- 
to o effeito que desejavão; pela opposicão do Juiz 
O.dinario do Couto. 
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V. No anno de 1803, o Donatário enviou ao 
Couto hum seuCapellão, que com suaves persuazos, 
toscos argumentos, e funestos vaticínios se esforçou 
em mover os Lavradores ás prestações iniquas que o 
mesmo Donatario ainda pertende; porém vendo que 
perdia o seu tempo, retirou-se desgostoso. 

VI. No mesmo anno de 1803 , não tendo apro- 
veitado ao Donatario alguma das suas invectivas, re- 
correo ao Juizo da Correição, aonde fez inquirir tes- 
temunhas contra os moradores do Couto, e seu Paro- 
cho, do que até ao presente nada tem resultado: tal- 
vez porque a inquerição lhe seria ingrata. 

VII. Em fim, pelo presente, tendo o Donatario 
dado huma Acção de Força nova, contra a Camara 
do Couto, pela negação da Merenda, não obstante 
pender ainda indecisa esta Contenda, julgando-se au- 
thorisrdo para commetter attentados, continuou em 
fazer annualmente instancias, para terem recebidos 
em Corpo de Camara os seus Conegos que intitula 
Visitadores, sem que judicialmente tenha sido man- 
dado restituir á sua célebre posse. No corrente anno 
de 1805:, depois de estar a causa affecta por aggravo 
á Relação do Porto, chegou o seu desacordo a re- 
querer e a fazer publicar Editaes, em que argue os 
Camaristas do Cou: o de teimosos , rebeldes, e incivis ; 
e pertende figurar os moradores do mesmo Couto em 
esrado de levantamento, para deste modo os de?acre- 
ditar com o Público, e com os Magistrados, que 
ignorão o verdadeiro motivo das Contendas que entre 
os mesmos, e o Donatario se controvertem. A Cama- 
ra desforrcu-se com outro Edital. 
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CARTA DE HUM JUIZ EXECUTOR. 

S Enhor Juiz Ordinário : deste Couto de Villa nova 
de Monsarros: Como Juiz Executor da Excellentissi- 
ma Mitra de Coimbra , com Jurisdição igual aos Al- 
moxarifes da Real Fazenda, fui delegado, debaixo 
do Real Nome do Príncipe Regente de Portugal Nos- 
so Senhor, que Deos guarde, por Ordens expedidas, 
e mandadas passar pelo Desembargador Conservador 
da Universidade , Juiz privativo do Illustrissimo e 
Reverendíssimo Cabido da Sé da dita Cidade, segun- 
do as Regias Provisões, que para isso tem, a fim de 
proceder na arrecadação, e judicial cobrança dos di- 
reitos devidos neste Couto e seu destrito ao mesmo 
Cabido e seus Rendeiros; e para tudo se cffectuar na 
forma das ditas Ordens, me acho neste Couto com 
o meu respectivo Escrivão. 

E para que não pareça ser visto por modo al- 
gum usurpar nestas diligencias a Jurisdição Real, 
que aV. m. está incumbida na qualidade de Juiz Or- 
dinário deste territorio, lhe dou esta parte, e rogo a 
V. m., por bem do Real Serviço, e das partes me 
não impeça as ditas diligencias , antes assim me dê 
todo o auxilio, e favor ao dito fim ; e para que assim 
conste, espero meremetta esta com o seu cumpra-se, 
sem a menor demora. Deos guarde a V. m. muitos ' 
annos. Residência de Villa nova de Monsarros 313 
de Maio dei8oi. De V. m. muiio attento venerador, 
e agradecido == João de Andrade Pessoa da Silva 
Furtado £= 
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RESPOSTA. DO JUIZ ORDINÁRIO. 

S Enhor João de AnJrade Pessoa da Silva Furta- 
do: a Com missa o que me partecipa , não me deve 
ccnsiar jor huira simples carta; mas s:m pelas pró- 
prias Otdens do Dcutor Desembargador Ccnserv;dor 
da Universidade, per quem me diz são expedidas. 
E ccmo a Jurisdição do dito Ministro, na qualidade 
de privativo do illustrissimo Cabido, lie delegída, 
he claro a iod. s as luzes que a não pôde subdelegar. 
De mais disto: a mesma Jurisdição do dito Ministro, 
neste Couto, não he immediata; e por tanto deve de 
precar-me: vindo as Ordens nesta tórma devida , não 
porei dúvida em as mandar executar pelos Officiaes 
deste Juízo , onde não ha necessidade delles estranhos. 

Quando V. m. tcr.ha alguma ordem especial de 
S.A.R., para o fim que na sua me propõem, sirva- 
se apresentar-ma, para eu avista delia deliberar sobre 
os meus deveres de fiel vassallo, e Magistrado que 
sou do mesmo Senhcr. Deos guarde a V. m. muitos 
annos. Villa nova deMonsarrcs 14 de Maio de i3o2. 
O Juiz Ordinário == Joaquim Ferreira de Matos. s= 

Nota. Sendo entregue esta resposta offícial- 
mente ao dito Ministro Executor, este se re- 
tirou pelas dez horas da noite com a sua nume- 
rosa comitiva. 
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EDITAL 

De Noticia, e intimação de Protesto. 

O Doutor José Maria Teles do Valle, professo 
na Ordem de Christo, Fidalgo da Casa Real, do 
Desembargo do Príncipe Regente Nosso Senhor que 
Deos guarde, Corregedor com Alçada pelo mesmo 
Senhor nesta Cidade de Coimbra , e em toda a sua 
Comarca, ect. Faço saber aos qne este meu Edital 
virem, ou delle noticia tiverem, que a mim me fji 
feita huma petição por escripto, da qual o seu theor 
e forma he da maneira seguinte: ~ Diz o Illustrissi- , 
mo Cabido da Cathedral desta Cidade, que neste 
Juízo da Correiç.ío , Escrivão Fonseca , move causa 
de Força Nova aos Ofnciaes da Camara do seu Cou- 
to de Villa nova de Monsarros, par não comparece- 
rem na Casa da Camara do Couto, perante os dois 
seus Capitulares Visitadores , que de posse immemorial 
destináo todos os annos a visitar o mesmo Couto, e 
a liquidar acolheita, que de tempo antiquíssimo sem- 
pre lhe coftumlo pagir. E bem que se lhe estranhas- 
se a tal falta no primeiro anno todavia sempre se tem 
continuado nos seguintes a mesma Visita , esperando 
que os novos Ofnciaes da Camara emendassem depois 
os erros de seus antecessores. E porque não tem acon- 
tecida assim, antes pelo contrario, tendo passado de 
huns a outros a mesma teima e rebeldia, ha agora de 
m3Ís obiervar-se tal fermentação entre aquelles povos, 
que se neste anno se houvera de fazer a costumada 
Visita , facilmente acontecêra algum levantamento, 
do:ide se seguirião funestas consequências, as quaes 
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muito desejava evitar o Supplicante, assim pelo de- 
coro e conservação de seus Capitulares Visitadores, 
e commum beneficio dos mesmos povos , que pouco 
civilisados, e mal dirigidos parecem propensos aabys- 
rnarem nos males e crimes que fe receno, está resol- 
vido o Supplicante este anno a não mandar fazer a 
sua Visita costumada; e para segurança e conservação 
de seu Direito pertende que na mesma causa se lhe 
tome termo de protesto, de lhe não prejudicar a fal- 
ta de Visita , que devia ser antes do S. João; e que 
tomado elle, se lhe passem Editaes, para por meio 
deiles ser intimado a todos os moradores do referido 
Couto, a fim de não poderem alegar ignorancia em 
tempo algum ; e como depende de despacho, pede a 
V. S. se sirva mandar se lhe tome o dito termo de 
protesto, e se lhe passem Editaes, para o dito fim, 
e depois Certidão de como forão affixados. E. R.M. 
Despacho. =5 Como requer na forma devida Valle 
— Por bem do qual despacho, e em seu cumprimen- 
to se tomará ao Supplicante por seu Procurador, ter- 
mo do dito Protesto na forma da sua petição, pelo 
qual intimo, e hei por intimado o referido Protesto 
do Supplicante, a todos os moradores do Couto de 
Villa nova de Monsarros, de não prejudicar ao Sup- 
plicante a falta de Visita , que devia ser antes do S. 
João, a fim de não poderem alegar ignorancia era 
tempo algum , tudo na forma da sua petição. Pelo 
que mando ao Porteiro deste Juizo, que sendo-lhe 
este apresentado , hindo por mim assignado, e sella» 
do com o Sello deste Juizo da Correição, depois de 
ser publicado no lugar mais público desta Cidade, 
para que chegue á noticia dos Supplicados, passará 
certidão nos Autos da sua publição e fixação, o que 
cumprirá aliás. Dado e passado em Coimbra, aos 9 
de Maio de 1805: annos. Deste e assignar o contado 
nos Autos, e Eu Francisco dos Santos da Fonceca 
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o sobscrevi. = José Maria Telles do Valle. s= Fran- 
cisco dos Santos da Fonseca Macedo. 

Ao Sei lo gr» 

Nota. Foi este Edital fixado na porta da Ca- 
mara de Villa nova de Monsarros aos 6 de Ju- 
nho de 1805 y e produzio o seguinte. 

EDITAL 

De Noticia , e Contraprotesto. 

O Doutor José Maria Telles do Valle, professo 
na Or'era de Christo, Fidalgo da Casa Real, do 
Desembargo do Príncipe Regente Nosso Senhor que 
Deos guarde, c seu Corregedor com Alçada nesta 
( idade de Coimbra, e em toda a sua Comarca, etc. 
Faço saber aos que o presente meu Edital de Noti- 
cia de C.oniraprotesto virem , ou ouvirem, ou delle 
noticia tiverem, que a mim por parte do Procurador 
actual da Camara e Povo do Couto de Villa nova de 
■Moasarros, me foi feita huma sua petição por escri- 
pto, da qual o seu theor e fórma he da maneira se- 
guinte cm que s Dizia Manoel José Vieira, Procu- 
rador actual da Camara e Povo do Couto de Villa 
nova de Monsarros, que a requerimentos do lllus- 
tri sirro C abilo da Cathedral, mandou V. S. lavrar, 
publicar, e aflixsr nesta Cidade, e na porta da Ca- 
ma a daquelle Couto, e lançar nos Autos de Força 
Nova o Protesto e Edital que mostra o documento 
junto. Por elles se propôz o Illustrissimo Cabido in- 
famar a obediencia e respeito, que aCamara e Povo 
do Couto tribu ão ás l.eis, !egi imos Magistrados, e 
denegrir a bem dirigida defeza, com que não conscn. 
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tem ser prezfdida a Camara do Couto por Concgos 
Visitadores, desconhecem Ouvidor deDonatario, que 
não tem Doação Regia para o nomear, e r cusáo su- 
portar imposições servis , que a Ordenição do Reino 
declara isentos de tributarem o Donatario. Sem atten- 
ção ás comedidas, e respeitosas representações de 24 
de Maio, e de 14 de Junho de 1802 , com que a 
Camara do Couto mostrou ao Illustr ssimo Cabido a 
Legitimidade da sua repugnância: o m.smo lllustris- 
mis imo Cabido teimando no desprezo das Regdias 
da Coroa , e vexação da Camara, de seus Ofnciaes e 
bens, com odio de todos os moradores iJo CoJto, 
pas ou agora por aquelle Protes;o e Edital a aff.vtar 
receios sob.e o decoro , e vida de seus Con gos Visi- 
tadores , e a divisar fermentações de levantamentos, e 
Reb; liÕes, quando não existe, nem exiscio naquell© 
Povo o mais leve indicio de as haver, e recear; ?.t- 
trevendo-^e a requerer Ediraes, Protestos, e Manu- 
tenções de mostruosas pertensões e extorsões a V. S- 
mesmo, a quem as Leis incumbem primariamente a 
obrigação de as devassar, e reprimir. O Illustrissitro 
Cabido não he mais priviiegeado para offender, e di- 
famar, do que a Camara e Povo para se dofender e 
jus'ificar. Pelo que perten.ie contraprotest.r ao Illus- 
trissimo Cabido , e requer se lhe tome por termo nos 
Autos de Força Nova , que apezar das repetidas pro- 
vocações dn me=mo lllustrissinio Cabido, pôde el e 
mandar ao Couto seus Concgos Visitadores, e Ouvi- 
dor sem recear a perda do seu decoro , e o perigo de 
suas vidas, assim como os mandou nos annos proxi- 
mos pa sados; porque a dita Camara e Povo, ainda 
que pouco civdissdo-;, são bem dirigidos cm saberem 
defender as Reg lias da Coroa, a i empqao da Ca- 
mara, e a conserva jáo de seu? bens com os recursos 
das Leis; e conhecem perfeiramente, que no feliz Go- 
verno de hum Soberano sábio e iu>to ha protecção 
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contra a prepotencia, e he rebeldia recorrer aatfenfa- 
dos. Por tanto pedindo em fim, remate, e conclusão 
da sua petição e petitorio delia, que pelo proprio 
Escrivão Fonseca, que lavrou o Protesto, e Editaes 
do Illustrissimo Cabido, mandasse tomar nos Autos 
este contra protesto, lavrar Editaes que se publi- 
quem, e afixem nos mesmos lugares, çm que se pu- 
blicarão e afixarão os do Illustrissimo Cabido; e de- 
pois se lhe passe cctidão de como o dito contra pro- 
testo e Editaes forão publ cados e afixados. E. R. M. 
A qual petição sendo-me assim apresentada , e por 
mim \ista, lida, e examinada nella dei, e proferi o 
meu Despacho do theor, e forma seguinte : := To- 
me-se-lhe o seu contra protesto na fòrma requerida. ~ 
V alie Por bem do qual meu Despacho , em seu 
cumprimento, e na forma delle, e da mesma petição, 
sendo esta apresentada ao competente, e referido Es- 
crivão , por este fora logo tomado ao Supplicante 
1 rocurador o dito termo de contra protesto que assi- 
gnou. E em consequência de tudo se passára ao mes- 
mo meu Edital de noticia de contra protesto, com a 
theor da mesma petição para o Couto do mesmo Sup- 
plicante, pelo qual e seu theor, na fórma delle faço 
certo e annuncio ao dito Illustrissimo Cabido suppli- 
cado, e igualmente a todas as pessoa? em geral, e a 
cada huina delias em particular em como pode o 
dito Illustrissimo Cabido mandar ao Couto de Villa 
nova de Mons.irros os seus cónegos Visitadores, e 
Ouvidor, sem recear a perda do seu decoro, e o pe- 
rigo de suas vidas, e assim e da mesma fórma que os 
mandou nos annos proximos passados; porque a Ca- 
mara e Povo do dito Couto, ainda que pouco civili- 
zados , so unicamente se dirigem em saber defender as 
Regalias da Coroa , a isempção da Camara , e a con- 
servação de seus bens, com os recursos que as Leis 

permittem. Pelo que para que chegue á noticia. 
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de todos, mando ás Justiças a quem este for apresen- 
tado, que indoelle por mim assignado esellado com 
o sello deste Juizo da Correição, e passado pela sua 
Chancellaria, o fação publicar no referido Couto de 
Villa nova de Monsarros; e depois será afixado na 
porta da Camara do mesmo Couto, passando-se cer- 
tidão ao Supplicante da sua publicação e affixação, 
para se juntar aos Autos, e delles constar o referido: 
o que assim cumprirá aliás. Dado e passado nesta Ci- 
dade de Coimbra aos 8 dias do mez de Julho de 1805*. 
Deste o contado nos Autos de assignar 6O rs., e de 
Sello 30 rs. E eu Francisco dos Santos da Fonseca 
Macedo o sobscrevi. T°sé Maria Telles do Val- 
le. - 

Nota. Este Edital foi publicado em Coim- 
bra no dia 8 de Julho, e affixado na esquina da 
Calçada. Em Villa nova de Monsarros foi pu- 
blicado e affixado na porta da Camara do Couto 
no dia 11 do dito mez de Julho do anno de 1805". 

SEGUNDA CARTA AO PRIOR. 

F Ico, amigo Prior, convencido de que defendes 
a tua Igreja e povo, com toda a justiça , e por legí- 
timos meios, como eu sempre esperei do teu caracter. 
Sem dúvida o teu animo e valor he bem pouco vul- 
gar nos Parochos, como me disse o Letrsdo em que 
te fallei, principalm nte quando nisso não interessáo 
as suas rendas. Li a tua exposição com inexplicável 
gosto ; mas nio he só por ella que eu me convenço: 
tive demais os Ofícios de hum teu grande amigo, 
sem te conhecer, nem tu a elle, que o aca'.o me fez 
encontrar n'ou-ro seião , em que tambfm se trajou 
dai tuas contendas com o Cabido de Coimbra. Este 
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te a arn-go he F., jujeito muito de bem e de r»~n 

conheementos em Jurisprudência. ' S 

honrou elle, que estando a!cum t"mrn Pm r • bra, no anno proximo Da«3 / ' em Coim- 
muitas pessoas cordatas, pela dèfeza do "teu^n^ PC"" 

mL' 

í3"Li"o7 rnJc te 
da Provedoriá^e 0^0 .■&*& 

Juizo"'Visse a'aCas'es cav laÇio <<os Officiaes desie 

mo.Ws-, (çrp
Pr 

r 11 

Vio°ou,rã"f'S cifilidaiie • i»I«irca. 
mar outri ' em 9ue c,'e pertendeo cha- 
as contas desde V an™ ' £ a'gUm fundimenfo, 
iuVadas rom « a • 1777 > estand ' Já '«das J baJas, com o hm de impu ar os erros que elle fnr 

\'z:°^7fr,T tiní,5°-*•. SjTeS: 
PoleriãorS 3S SU3S viuvas ou Q;-.e 
f?;n . i er estcs» qi»ndj os mesmos que servirão 

" s te ';' ^ » ^cu^, Se nnro/anl 
Jér ie" et™ °>S"',? L"rjdo'?=. 9"e "5o sabem 
ma falsi imnt.r '- . Ha mais ^'1CI' aportar hu- 
de 4 cl3 5 '*8k d° qUC jUstÍficar a sua fic1el di- 
.1L trabalhos e despezas. Disse o mesmo 
inmriosaUaooSta mJn.obra do p™motor, além de scr 

£ Magistrados, que tinháo 
dessa Com.™ - atormenCad° a muitos povos 
decesse ,1 ' ** "a° ,Crem 9uem del,eí se compa- 
rir So

C0;r° llrer" OS teus Par°chianos. Fez-ios 
co 11 0 raodo TJ-* ejepozestes a'Jjum livro 
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#}<•«;« contas, para extinguir as Confrarias, em que 
ÍTtaS a Oficialidade do Juizo da Provede- 
ria • e que por este modo tinhas exiinto quatro Con- 
frarias na tua Parochia, reduzindo dezeseis homens a 
quatro que unicamente estão empregados na ad™™* 
nação dos bens, que os fieis tem destinado ao Divino 
culto. Os doze ficárão aliviados de andarem a ajuntar 
dinheiro pira registos de contas, visto que alguns nem 
pára o importe dos registos ajuntavao, e supr a 
falta das suas algibeiras, em premio do trabalho que 
tinhão tido no serviço da Confraria. 

Estando este sujeito alguns dias demorado em 
Artieda alcançou ver os teus Apontamentos para a 
defeza do teu povo contra o Cabido; a caria dojui 
OrcUnaHio desse Couto , em re.po.ia a oaw to cfc- 
lebre Juiz Executor que aht aPParece° 
reacões que essa Camara expedio ao Cabido, os bd 
taes de Protesto, e contra protesto que se havia p - 
blicado nesse Couto a respeito da célebre Mereni a. 
Tudo isto se te imputa por essas visinhança , 
havido curiosidade de os" copiar. Eu ainda espero as 
Vereações, assim como a causa do juramento que me 
d zes ter terminado a favor do teu povo; e também 
estimarei ver todas as outras que forem «"imnando. 
Estimo muiro as que agora me remettes, sobre as 
quaes quero med tar com o dito teu amigo , e outros 
curiosos que por aqu, ache. mteressad. s em saher a 
verdadeira c usa das tuas contendas com o teu Keve 
rendisí=imo Cabido. p m? 

Já consegui vêr os Autos da tua Força, e me 
tenho divertido mu.ro bem com elles. e junramen e 
o teu am eo d scothecido. Muito bem te desforraste 
com o Cabido e com o seu Letrado. Mas se na Sup- 
plicação te não ^Í^inção 
ce«'-'s de c n ar os Lane n s 3.^ j 
8.\ que produziste nas tuas razoes cm Coimbra, e 
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accrescenía-lhe o 8.° Canon (i). Andamos na diligen- 
cia de conseguir também os Autcs da Merenda j e 
depois de os folhearmos bastante, procuraremos en- 
contrar os Ministros, em que te fallci: algum serão 
os tornará a ajuntar j e do que passarmos te avisarei. 

Em todo o tempo houve julgadores imperitos , 
e iniquos, fáceis de seduzir, e corromper, e o teu 
Cabido não se hade esquecer de os solicitar, na fal- 
ta que tem de justiqa: porém por isso mesmo a Le- 
gislação estabeleceo os recursos, que, como diz o 
nosso Moraes, servem de triaga contra o veneno de 
taes Julgadores. Como não podemos considerar toda 
a nossa Magistratura em estado de corrupção, podes 
esperar o triunfo em salvares os miseráveis Lavrado- 
res, opprimidos por todos os lados. 

Desejo-te bem saúde, com tudo o que verdadei- 
ramente se pôde chamar felicidade ; porque cada vez 
mais sou 

Porto 15- de Janeiro Teu verdadeiro amigo 
de 1806. F. 

(l) Distinção 8.* Canon . O máo costume deve evitar» 
se como huma perniciosa corruptela ; porque se este se não ar- 
rancajogo pela raiz, os ma'os o recebem como hum Direito re- 
vestido de privilegio : e as prevaricações , e vans presunções, qu<? 
nao são promptamente comprimidas, começão a venerar-se como 
Leis, e perpetuamente a celebrarem-se á raaneira de privijegios. 

Canon 5.® Se acaso alegas o costume por opposição ; he de 
saber que o-Senhor diise : Eu sou a verdade, e a vida , e não 
disse : Eu sou o costume ; mas a verdade. E com effeito ( se- 
guindo nós o parecer de S. Cypriano) todo, e qualquer costu- 
me , por mais vulgarisado que seja , não se deve de moda al- 
gum antepor á verdade ; e deve abolir-se todo o uso , qup se 
achar contrario á verdade. 

Canon 8.° O costume que entte alguns se introduz íom 
dissimulação, e destreza, não deve embaraçar, que a verdade 
não pievaleça, e lhe seja superior. Porque o costume sem ver- 
dade he hum antigo erro: por isso em tudo devemos seguir a 
verdade, e desprezar o erro ; porque... a verdade permanece , 
e tem vigor eternamente; ella vive, e se conserva por tojlo» 
ps Séculos dos Séculos. 
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'FIM DA CAUSA DA PALINODIA. 

A Migo Douror, terminou em fim a causa cia 
l'alinodia Já te avisei de que o Cabido também con- 
seguio ser confirmadi na Supplicnão a Sentença qce 
alcançou con:ra mim no Jui/o da Correição de Coim- 
bra, e se confirmou na Rellação do Porto. Na ÍSup- 
plicação só me fizerão o obsequio cie deixar o Ditei- 
to saivo. Também lá tive liuma tenção a meu favor. 

Eu depois de informado do caracter dos Minis- 
tros da Supplicaçao, a quem a causa fôra des^r buí- 
da , logo no anno de 1806 , apromptei a matéria , que 
tinha para Embargos á Sentença, e a deixei por es- 
crip o ao meu Letrado F., o qual a julgou efticacis- 
sima, e mais que suificiente para fazer julgar impro» 
cedente esta Acção do Cabdo. Isto não cbtanre o 
mesmo Letrado, tendo em seu poder esta matéria por 
escripto, a supprimio , e forjou liuns embargos á Sen- 
tença , cujos artigos erão todos improváveis, e de 
matéria inepta; e com roda a justiça f.-rao despreza- 
dos taes embargos. O Desemba'gador F., Patrono 
do Obido, he quem fez este transtorno com o dito 
Letrado, cujo caracter lie na Corte bem conhecido 
•por mais afeiçoado aos seus interesses, do que á 
sua honra, e reputação; e oxalá eu o conhecesse 
mais cedo. 

Em tae* circunstancias não me restnu mais recur- 
so , do au* impugnar a execução da Sentença. O Ca- 
b do a tinha principiado coin a Sentença do Porto, 
e arrojou-se a ped r-tne oito contos a titulo de per- 
das, e damnos. Eu entre os meios Jurídicos, que se 
me ofFerecião, escolhi o pidir que se me désse o 
•tom em que havia de cantar a Palinodia , c o contar 
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historias em lugar de contos. As historias enjoarão 
o Cabido de tal sorte que no mez passado fez nos 
Autos termo de desistencia desta Execução. Por mais 
diligencias que tenho feito, ainda não pude conseguir 
a copia deste termo: o Escrivão respondeo que o 
Cabido tinha levado os Autos para o seu Cartorio; 
e não duvido que assim fosse. Eu conservo copia de 
todo este processo, que não he menos divertido, que 
o primeiro; e ainda o poderás ver. 

Eis-aqui em que terminou a louca questão da 
Palinodia , a qual me inquietou por dez annos, e me 
obrigou a despezas, que eu de melhor vontade faria 
com as necessidades da Parochia, as quaes o Cabido 
se esforça em augm?ntar. Membros da Corporação 
me tem dito, que esta causa lhe tem custado para 
cima de 22$ cruzados: não sei em que: sei porém 
que o Desembargador , que a protegeo em Lisboa , 
b'asfema contra o mesmo Cabido, por este lhe não 
gratificar os officios, que lá lhe prestou. F., que com 
o mesmo Deserbargador tratou em Lisboa depois de 
acabada esta contenda, nesta residencia me ern ou, 
que elle lhe chegára a confessar, que tinha encarre- 
gado a sua consciência para obsequiar o Cabido, e 
que este lhe tem sido muito ingrato. 

Eu estou a ler a Constituição aos meus fregueíes 
quando bem me parece; e vou percebendo os Dízi- 
mos, que elles me dão, segundo entendem em suas 
consciências, sem eu lhes fazer a minima violência. 
Muitos depois das con-estaçóes com os Rendeiros, e 
Procuradores do Cab do principiarão a offerecer-me os 
Dízimos por inteiro, e eu para que aillusão do amor 
próprio m: não cegasce, recusei sceitallos , sem pri- 
meiro consultar sobre isto pessoas esclarecidas n'hum, 
e nVutro fòro, Es'as me decidirão o mesmo que cu 
achava na minha estante: e só depois de convenc do 
de que não encarregava a minha consciência , r.era 
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Dízimos por inteiro. Ò Cabido sabendo-o não «e tem 
opposto ; e isto me dá lugar a crer cue el e não tem 
titulo para tec.ber aqui Dizima® alguns; porq e ten- 
do-o capaz de apparêeer, n"o consentiria tão deboa- 
jnente nesta Lesão. Contárão-me que antigamente só 
daqui percebia a terça dos mesmos Dizimt s . e que 
In poucos annos entrou a perceber metade , por con- 
venção com algum Parocho, segundo se presume. 
Não me incumbe advinhar, nem necessito ir esquadri- 
nhar o seu Cartorio para sab.jr o que as Leis da Igre- 
ja de ermináo sobre a administração dos Diíimos. Se 
nelle ha alguma excepção a estas Leis, deve ser-me 
apresentada ; e sendo justa , e legitima , não ponho 
dúvida em a declarar aos Fregue/.es , quando lhes ler 
a Constituição. Mas na cade.ra da yerdade nao tein 
lugar os motos proprios do Cabido, e muito^ menos 
os dos seus Rendeiros. Nem o Juizo da Correição, o 
,da Relação d» Porto, e o da Supplicsção, são com- 
petentes para conhecer desias que;toe*. 

Alguns freguezes , depois de conservarem na sua 
mão os meios dizirros, que antes costumavao cont'i* 
buir ao Cabido, passados algurs annos mos vem en- 
tregir para desonerarem suas consciência», e «c des- 
carregarem deste deposito. Outros seduzidos peios em- 
buste? do Padre Capelláo , e de outros agentes do 
Cabido, tem continuado sempre a contr.b-iir-lhe os 
meios dízimos, como antes das Contestações; porem 
chegando a desenganar-se, voháiáo a contrfbu lios 
pira mim por inte ro. D.sta sorte vou vendo geiros 
de ficir Abbade sem cu o ter pensado. Sc assim for 
poderei melhor cuidar em promover a in<trucç"ío dos 
meus pirochianos, e em acu.lir ás necessidades daquel- 
les , que são pobres. His-a^ui o que resultou ao Ca- 

-b d i do seu projecto de augmentar as suas r nd s. Se 
<js Rendeiíos talvez opoiados pelo mesmo Cab.do nao 



( 76 ) 

attentassem pela surdina aos meios dizimós, que eu 
percebia , eu não apuraria o que me era devido por 
Direito, e contentar-me-hia em conservar a Igreja no 
mesmo estado em que a achei. Senão fossem as inno- 
vaqões sobre os direitos dominicaes, não appareceria 
o Foral, e não se conhecerião as extorsões antigas. 
Então , ainda que o Rendeiro do Cabido fosse ille- 
gal, não se lhe questionaria esta qualidade. Eu antes 
queria viver na paz, e socego, que tive nos primei- 
ros quatro annos; mas e^ava|o alheio a chorar per 
seu dono : agora estou eu obrigado a defender os di- 
reitos , que esta Igreja adquirio por incúria do Cabi- 
do , e o meu povo empenhado em fazer valer o Fo- 
ral. O Cabido ao principio tinha meios jurídicos para 
obstar a que eu percebesse meios dízimos novaes, 
meias meunças , meias primícias, e a que se dizimas- 
se antes de raçoar: erão estes os quatro objectos^, 
porque se principiou a questionar. Se elle usasse des- 
tos meios , eu também usaria dos mesmos para com 
o Cabido-, e constituindo se hum deposito para estas 
precepqões, seria eu então obrigado a entrar na dis- 
puta da propriedade por Acção, e em Juizo compe- 
tentes. Como o Cabido por descuido, ou ignorancia, 
ou temor da tal disputa deixou o povo na sua liber- 
dade, também eu o deixei, principalmente porque 
a Igreja não padecia no seu estado antigo. Depois 
deste descuido, também deixou de solicitar alguns an- 
nos, assim as outras contribuições, como os dízimos. 
Por este modo he que o Cabido perdeo a posse que 
tinha. A Igreja a achou no que lhe dizia respeito , e 
eu estou obrig do a defender-lha, em quanto não ap- 
parecer titulo justo e legitimo, que destrua o Direi- 
to, que elIa de sua natureza tem a todos os Dizimos. 
Para que e?te titulo seja justo , he necessário que não 
offenda as necessidades da Parochia , que são o primá- 
rio objecto da contribuição dos dízimos ? e ser-me-ha 
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muito fácil demonstrar, que èstas necessidades nã« 
podem suportar, que o Cabido absorba a porção dos 
dízimos que pertende, quando para isso apresente ti- 
tulo legitimo. 

Não me lembro se te participei já hum crime 
irremissível, que commetti contra o Cabido. Sabes co- 
mo F. tem adquirido grossas rendas por denuncias, 
que tem dado de vários Senhorios, que abusárão dos 
seus titulos originaes. Sendo elle algum tempo meu 
hospede nesta residencia , procurou informar-se dos 
excessos, que o Cabido commettia neste Couto: e 
desconfiado eu que elle pertendesse dar também sua 
Denuncia do Cabido, e não presumindo que viesse a 
ser Senhorio mais favoravel a estes povos, preveni 
esíe lance, antecipando-me a denunciar cm meu nome 
os taes excessos, sem com tudo ter a minima intenção 
de fazer progredir os termos da Denuncia. O Cabido 
tendo delia noticia podia prever o precipício a que o 
expunhão íeus excessos, e cuidar em os cohibir. Não 
obrou porém assim: antes se obstinou mais em vexar 
este povo com execuções. O povo consternado inten- 
tou no Jui/o da Correição huma Acção Negatoria de 
todos os excessos do Foral, como único, e legitimo 
meio de obstar ás execuções por dividas arbitrarias: 
mas persuado-me que se o Cabido ainda se não desen- 
gana com esta causa , ella vai terminar no Juizo da 
Coroa, que he competene. O Corregedor ainda se 
não atreveo a Sentenciar a causa da Meienda, a pe- 
zar d s instancias, que para i so se lhe tem feito. 
Poíéin a Negatoria também abrange a esta extorsão: 
Teremos o que sahe a final- E do que fôr apparecen- 
do te avisarei, vista a coriosidade, que tens em saber 
destas contendas. Não ignoras que a Corj oração do 
Cabido do Coimbra g >za de membros de muita hon- 
ra, e probidade; porém deves sabtr que estes são ra- 
ras vezes consultados por aquelles, que manobrão, e 
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Fe preval^cjm do respeito , e recursos da mesma Cor- 
poração, e de cuji aUthor idade abusão p<fra satisfa- 
zer ^uas paixões particulares. Muitas vezes osil udem 
com faldas relações; e se algumas ve/es cs consul- 
lão, conimununente não seguem as suas deiib rações. 
O tempo dará o que Deos for servido. A Oros que 
te gu rde , e conceda os dons, e graça? que da aos 
seus. Eu continuo, e continuatei sempre em ser 
Villa nova de Monsarr03 

-23 de Fevereiro Teu verdadeho amigo 
de I805». F. 

REMESSA DA SENTENÇA DO PORTO; 
IMPRESSA. 

A Migo Doutor, já te puticipri que o meu Ca- 
bido pertendeo sepultar a causa deue povo na mão 
do seu Juiz privativo , e o modo ermo eu a fiz pas- 
sar para o Juizo da Coroa do Por:o. Também te en- 
viei copia do Acordão , que no mesmo Juizo se pro- 
íerio na mesma causa cm Ma' ço do premente anno \ 
e estou certo que não tens deixado de admirar a- re- 
levantes luzes, e inteireza do grande Mello Freire, 
principal Autlior do mesmo Acordão. Todos os in- 
teligentes que o tem visto, não cessão de o elogiar; 
e hum , que ak4m de avultados conhecimentos tem ti- 
do muito ex rcicio de advogar, d'ssa que era a ter- 
ceira Sentença, que tinha visto lançada na sua devi- 
da fórma. Outro di.<se-me, que era mais hum Trata- 
do do que huma Sentença. Ella tem vido muito cubi- 
cada para vêr, eaplaudida por estas visinhanças, em 
Coimbra , e mesmo na Corte , o que tem obrigado a 
fazer extrahir delia muitas copias, que fizerão nasc:r 
o desejo de a fazer ainda mais pública pela Imprensa. 
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Ora eu respeito a Corporação, e sei que alguns 
de seus membros nunca aprovarão os excessos que á 
mesma Corporação çeimputãoj e dç boa vontade lhes 
pouparia o dissabor que tsta publicidade de alguma 
fórma pode causar aos mesmos: porém vendo que os 
agentes desta Corporação não cessão de criminar o 
empenho que tenho tomado na justa, e legal defeza 
do meu povo , como também que ainda $e atrevem a 
pfoyocar para o Juizo superiof btjrra Sentença tão 
luminosa, attendendo igualmente á minha reputação, 
consenti em que se imprimisse. A copia orig nal, e 
authentica , que veio do Juizo do Porto, foi iranscri- 
pia por hum Tabellião, e este Traslado fiel, he o 
que os interessados fizerão impfimir rça fórma que ve- 
fás da que com esta te remetto. Agora poderás vêr 
todo o articulado com os documentos que este povo 
produzio em sua defeza. Muitos tem desejado ver os 
§. §. do arrazoado de Lobão , que a Sentença fere ; 
porém eu náo tive senão tres dias para responder ás 
suas fastidiosas alkgições, que abrangião tres cader- 
nos de papel; e por isso não deixei delias copia: tal* 
vez ainda a cons ga para satisfazer aos curiosos. 

A primeira cou a , em que não deixarás de refle- 
ctir, he na contestação do Libtllo, feira pelo famo- 
so Letrado de Lobão, que nos mesmos Autos se quiz: 
dar a conhecer. Tenho visto duis causas semelhantes 
a esta contra o? PP. FF.. Estes em ambas contesta- 
rão os Lib llos por negição; e d.sta fórma poupá- 
rão os esclarecimentos, que as partes na replica po- 
diáo dar .,o teu articulado. Não obrou porém assim 
na cu a deste povo o Doutor de Lobão Na con- 
traned d- a pag. 9 esfo çou-se em justificar os exces- 
sos arg.i dos no Libello; e por este m ido os confes- 
sou todo* . e provocou este povo a desenvolver n ais 
a sua justiça na replica. ciue vt r.is desde a pag. i3. 
O que porém lia mais digno de reparo neste Pioces- 
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so, he 3 cegueira, e cybstin.çao do C?bito; e p-^-g a 
puderes comprehender melhor, vou contar-te o que 
me aconteceo com hum Fidalgo da Co-te, chamado 
José Joaquim Lobo da Silveira, Senhorio na fregue- 
zia da Moura, confinante com este Couto pela parte 
do Norte. 

O Rendeiro desre Fidalgo, no anni de 18:0, 
pertendco dos Lavradores contribuiçoe? não co"'umi- 
das; o que obrigou os povos a averiguar o Foral do 
destricto. Desta averiguação resultou conhecerem que 
indevidamente pagavão o oitavo da azeitona, e de al- 
gumas outras novidades, que o Foral não determina- 
va , e !ogo o Rendeiro foi deli as apeado. Que:xou-se 
então ao Fidalgo, e este tendo rellaçóes com F., meu 
anrgo que então era, por elle me pedio infoi mação 
sobre esras differenças. P^ra o satisfazer fiz vir aqui 
o Fo-al, e me informei com varias pessoas do mes- 
mo destricto. Achando que o povo não se recusava a 
nada do que era determinado pelj Foral, assim o 
expuz pira Lisboa , e esta minha informação particu- 
lar bastou para fazer ce?sar todas as intrigas do Ren- 
deiro, deixandj-o sem o oitavo da azeitona, e da 
mais que os povos pagavao por engano. 

Quasi pelo mesmo tempo as intrigas do Rendei- 
ro do Cabido fizerão apoarecer o Foral deste Couto; 
e não encontrando eu nes*e meu povo quem recusas- 
se contribuir o que nelle estava determinado, arsim o 
expuz a vários m:mbros da Corporação para atalhar 
a perseguição, que via originar-se contra os meus pa- 
rochianos: não confiando eu porém nas minhas apre- 
sentações, lembrei á Camara do Couro fizesse a re- 
presentação, que consta do documento a pag. 28, 
para ver se por este meio conciliava a paz, e soce- 
go, e poupava aos Lavradores o gastarem por casa 
de Letrados, e Escrivães o tempo, e cabt-daes, que 
precisavão para a cultura ds seus bens. 
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Era de esperar que huma Corporação Ecclesias- 
tica fosse mais propença á comi?eraqão, e mais dócil 
á voz da equidade, do que hum Leigo , como era o 
Fidalgo. Não suceedeo porém ass m. Para o Fidalgo 
bastou a rainha informação: para o Cabido nem a oe 
hum Magistrado; como he a Camara. Os documen- 
tos a pag. 48, e a pag 5-0 mosrão alguma cousa 
da obstinação do Cabido em proseguir na vexação 
deste povo; porém para conhecer melhor até que 
ponto chegou esra obstinação, seria necessário ver os 
innumeraveis letigios, que esta Acção Negatoria es» 
tagnou no Cartorio do Couto, r.o Juizo da Conser- 
vatória da Universidade , e no da Supplicação , depois 
de terem atormentado a muitos dos habitantes deste 
Couto. 

Da Sagrada Escriptura consta-nos, que o espirito 
da avareza também reinava entre os Sacerdotes da 
Lei antiga. E entre oinros factos que o demostrão, 
basta lembrar-nos, que no tempo de Nehemias, (2. Es- 
dras 5".), quando a fome atormentava os Israelitas, a 
ponto de lhes fazer vender seus bens , e meemo seus. 
filhos, para poderem subsistir, também osSacerdotes 
estavão inficionados da lepra dau?ura, e, as^im como 
os ricos se aproveitavão do ren po desra fome, ser- 
vindo-se cruelmente de interesses illegit<mos para se 
enriquecerem k custa dos pobres, cujas fumilias vião 
sem compaixão perecer. 

Nehemias, então governador-da Judea, Com zô- 
lo ardenre pela cbservancia da Lei de Dcos, e com 
entranhas de pai para com os pobres , empenhoU-se 
em curar a avareza insassiavel , e cruel dos usurários; 
mas teve mais circunspeçío com a dos Sacerdcies db 
que com a dos Le gos: principiou por estes^, e só 
depois de os commover a quitar aos seus devedo es 
tudo o que devião; e a restituir-lhes os campos , as 
vinhas, os olivaes, e as casas, de que os havião dts- 
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pojado, e ainda a pagar por elles o tributo mensal , 
que delles costumavão cobrar para o Rei: tanto que 
esteve seguro da parte dos Leigos pela prompta pro- 
messa que lhe tízerao de cumprir quanto lhes propu- 
nha para allcviar a seus irmãos afflictos; então heque 
emprehendeo convencer os Sacerdotes, depois que el- 
les não podiáo recusar-se á sua proposição, sem se 
cubrirem^ de vergonha , e sem attrahirem sobre si a 
indignação pública. He também muito notável, que 
Neheir.ias contentou-se com a palavra dos Leigos; 
mas dos Sacerdotes exigio hum juramento solemne, 
que ligando-os diante deDeos, e diante dos homens, 
lhes tirasse todo o pretexto de illudir a execução da 
sua promessa. 

He lastima, que o funesto contagio da avareza 
passasse para os Ministros da nova Lei, e que chegue 
a fazellos insubordinados ás Leis, que encontrão a sua 
cubiça. Hum Leigo reconhece o seu Foral por Lei, 
e cohibe os excessos do seu Rendeiro, tanto que lhe 
são patentes. Os povos também se julgão ligados ao 
Foral, ainda que este os opprima. Hum Cabido, hu- 
ma Corporação Ecclesiastica procura illudir esta Lei 
do seu Foral, com os miseráveis subterfúgios expendi- 
dos na sua contrariedade a foi. 9. E tal lie a sua ce- 
gueira, que nem ainda as luzes, que scintillão na Sen- 
tença , são suficientes para a dissipar. Ainda se atre- 
ve a recorrer a Juizo superior. Para domar tal obsti- 
nação não basta o juramento , queNehemias exigio dos 
Sacerdotes da antiga Lei: são necessarias as penas, 
que as nossas Leis fulminão contra os seus transgres- 
sores. E se eu não atravessasse a minha Denuncia, 
talvez ellas estarião já executadas. 

Ccnsta-me que o Lobão já fez suas razoes con- 
tra a Sentenqa, e F. outras; porém hum Ministro de 
grandes luzes, tendo visto humas e outras, disse-me 
Sue nenhuma delias fazia mossa na mesma Sentenqa, 
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a qual diz irreformavel no que respeita a beneficio 
deste povo: pelo que toca á necessidade de confirma- 
ção , não exime delia o Cabido por ser Corporação 
Ecclesiastica; porque a Lei, que obriga a pedir con- 
firmação j não faz a distinção cie Negreiros, nem es- 
te Negreiros produz revogação da mesma Lei. Esta 
questão porém incumbe ao Procurador da Real Coroa. 

Pelo que respeita aos dizimos, diz também este 
Ministro meu amigo, quesupposto, nem a Acção nem 
o Juízo erão competentes p.>ra dicidir a quem elles 
competem, com tudo podia o Mello Freire alleviar 
este povo de ter dous Rendeiros para os dizimos , do 
que lhe resuliavão os prejuízos allegados a foi. if : 
que podia determinar , que o povo os pagasse na fór- 
ma de Direito Commum, que os manda entregar ao 
Parocho , e que com elle letigasse o Cabido tendo 
para isso algum Direito particular. Esta decisão po- 
rém já se não faz necessária , depois que a Igreja 
adquirio posse de os receber por inteiro , com o que 
os povos já ficão allevi. dos deterem dousdizimeiros, 
que não he pequena vantagem. 

O Letrado do Cab do na Corte he Rafael Igna- 
cio Pimenta , conhecido por muito hábil , e honrado 
no seu ofticio; por tanto não lie de esperar que tenha 
o descaramento do I.obão em atacar as Leis estabe- 
lecidas. Com effeito tem demorado os Autos desde 
Junho até ao presente, e obrigado ao Procurador des- 
te Povo a recorrer aos meios de os cobrar. Veremos 
com que se sahe. 

O Lobão alem do disgosto , que recebeo com 
esta Sentença , também ao mesmo tempo teve o de 
ver publicamente refutados os paradoxos, que tem 
publicado em seus escritos. O Desembargador Manoel 
Fernandes Thomaz , e Provedor cm Coimbra , he que 
tomou á sua conta esta empreza, e ine poupou o tra- 
balho de responder ao que diz o L- bão, sobre os 
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Apontamentos, que arrangei para fundamentar a de- 
feza deste meu povo , quando o vi em afflicção pe'a ve- 
xação do Cabido: de]les se me tem tirado militas 
copias. O Lobão o produzio debaixo de outro titulo , e 
lhe chama papel sedicioso. O Provedor fustigou mui- 
to bem o Lobão, e com mais moderação do que eu 
faria se lhe respondesse; porque mais de huma vez 
me tem provocado. Consta-me que o mesmo Prove- 
dor vai continuando em refutar outros escriptos do 
inísmo Lobão; e também está concluindo hum Re- 
pertório das nossas Leis extravagantes , e do seu traba- 
lho assim n'huma como n'otitra cousa, não pode dei- 
xar de resultar hum grande bem á humanidade, por 
facilitar a boa administração da Justiça. Fi.ca de avi- 
so de procurar tudo o que produzir este sábio Es- 
critor ; e quando por ahi não cheguem os seus escri- 
ptos , avisa-me para tos fazer ir pelo Porto. 

Também te quero participar o que vai resultan- 
do das contendas do Cabido com o povo deste Cou- 
to. A alluvião dp Letigios, com que o Cabido, tem 
vexado muitos Lavradores, e oflagello da guerra com 
os Fra^cèzes, que sobreveio a todos, produzirão bas- 
tante miséria em muitos habitantes do Couto: porém 
depois que appareceo o Foral, e por elle se entrarão 
a conhecer os excessos, que o Cabido, e seus Ren- 
deiros envolviáo com as prestações estabelecidas pelo 
mesmo Foral, a impugnação de hum3s suspendeo a 
cobrança das outras , de tal sorte, que desde o anno 
de 1801 , até o presente, pouco tem o Cabido arre- 
cadado ; porque são poucos os Lavradores, que seus 
agentes seduzem , e estes mesmos íe vão desenganan- 
do pouco a pouco. De parar a cobr?nça do Cabido 
tem resultado reduzirem-se já muitos montes a cultu- 
ra , e terem crescido 27 fogos desde 1799 até 0 Pre~ 
sente de 1714; porque pelos roes dos confessados dos 
ditos annos j consta que em 1799 erão os fogos 195, 
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e no presente anno já são 222. E muitos mais serião 
sem as vexações sobreditas. 

Não he tanto o mal , que resulta do pezo do Fo- 
ral deste Couto , como o das vexações, e cavilações, 
de que usao os Rendeiros , e Administradores do Ca- 
bido com os pobres Lavradores, na arrecadação dos 
direitos estabelecidos no Foral. Se os Lavradores sou- 
bessem dar valor ao seu trabalho, calcular os interes- 
ses, que delle lhes compete, e fazer huma exacta 
combinação de huma e outra cousa com os direitos 
do Senhorio , não deixarião de recorrer aos meios le- 
ga es para repellir as extorsões, com que são vexados; 
e ainda implorar a Clemencia do Soberano para mo- 
derar suas contribuições , pelos princípios da equidade 
natural e civil, quando destes princípios se desvia o 
Foral, 

Mas são poucos os Lavradores que tem forças , 
e intellígencia para recorrer a estes meios. A simpli- 
cidade e ignorancia., commumir.ente annexa á profis;ão 
de Lavrador , não 1 lies permitte calcuiar bem seus tra- 
balhos. Trabalhão quanto podem de dia , e de noite, 
e vivem pobremente em contínua fadiga. No fim da 
colheita muitos Rendeiros não escrupi.l savao em abu- 
sar da simplicidade , e boa fe desta pobre gente , que 
enganao frequentemente com cslculos errados, e inti- 
midão com o terror d2S execuções pelo Juízo da. Cori" 
cervatoria , onde lhes he diffic;l a sua deteza. Por este 
modo, do seu assidiiO e penoso trabalho de todo o an- 
no , não lhes fica mu tas vezes para o seu sobrio ali- 
mento , e renovação da cultura. 

Não penses que isto em mim he exageração. 
Oxalá que o fosse, e que eu não tivesse visto verifi- 
car-se em muitos meus freguezes, nos primeiros sete 
annos de Parocho. Vi que se augmentava a pobreza 
na Parochia , e que desfalecia a Agricultura , que re- 
puto por hum dos priucipaes n.rvos do Estado; e es- 
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tou persuadido que sem melhorar a sorte dos Lavra» 
dores , não se pode remediar este mal. For não ter 
animo para ver progredir a miséria , e suas conse- 
quências entre os meus parochianos, he que solkitei 
do Cabido primeiramente a observancia do Foral, e 
não a moderação das prestações ne!'e estabelecidas, 
por lhes não competir. Sendo de:-prezadas estas repre- 
sentações , restava o meio legal de recorrer ao com- 
petente Magistrado. Tenho já grande satisfação ein 
ver julgados no Porto todos os excessos arguidos ao 
Cabido; tambetn espero que este julg.ido seja confir- 
rmdo no Juízo superior ; porque n ' :m nelle não 
tem accesso a prepotencia do Cab'do contra as Leis. 

A Sentença tem conseguido grandes applau<os, 
e elogios por todos aquelles, que tem luzes, e se in- 
teressão no bem da humanidade; porque ella serve 
muito para conter os abu=os dos Foraes, em quanto 
se não obrem a desejada r forma, que a Clemencia , 
e cuidados paternaes do nosso Augusto Soberano pro- 
metre na sua Carra Regia de 7 de Março de 18 ro. 
Deves porém advertir, que dos excessos arguidos, e 
condemnados na Sentença sónienre se tinhão verifica- 
do a Visita Jurisdicional, aColheita , o<= Laudemios, 
e mais consequências da natureza emphjteutica, o au- 
gmento da fogaça, e dos capões. Porém a ração de 
todas as novidades que Dcos der, e a do Jzeite, a 
clausula depositaria , a via executiva com maior privi- 
legio d<> que a Fazenda Real, o estreitar o pagamen- 
to dos foros, são excessos ainda não verificados, mas 
ia delineados nos Tombos aesperar occasião de os rea- 
lisar. No anno de 1800 , he que formárão esta empreza, 
a qu.il despertou os povos para averiguar o seu Fo- 
ral, e este lhes descobrio também os excessos antigos, 
e produzio a peitutbação da cobrança, e o recurso aos 
Magistrados pela Acção Negaroria contra todo o ex- 
cesso , ou rtaluado, ou somente delineado. 
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A defeza do meu povo, e Igreja tem provocado 
contra mim o odio, e rancor de muitos membros do 
Cabido , de outros, que o nertendem ser, e também 
daquelles que tem alguns ifS^Jfesses da mesma Corpo- 

íun°" ^0<^os estes Procurão desacredita:-me com ca- 
estSoYi' e 'rnPos,uras Para com muitas pessoas que 
0 aue euC poderem conhecer, e pronunciar sobre 

r? '^ho obrado a respeito destes dons obie- ctos« du nso . v • • » 
^ env-.igonharei nunca do que tenho obrado sem ser co. j > . • . 

 1  , c ■•encido de que obrei ma , e tam- bém nao desconfio du. • o j j 
Aliar d» que .em acofc""°- Scncl°, " 
bem,«Sm como tu tens • f0.' mV",a.! Pc"oas A< 
que conheço por mal , nemV'? ,bem do 

bem. Sei que a vingança me não ^ ■ n, ° 
he o seu «piri,o ! q,,e me animaTS?" 
que o Cabido tem obrado, nem desejo i":..:.. ,rnr 

poração. A defeza da minha reputação, q 0 

riamente padeceria com o meu silencio, tov_ . " 
que sou instado a fallar, e juntamente a obri^,cg0

Z 

que todos temos de tolher os progressos da menrna' 
he o que me ccnstitue na necessidade de declarar o 
que fica exposto; e juntamente mostrar todos os papeis 
que o comprovão, sendo necessário. Os membros da 
Corporação, que manobrão estas1 camas, não se de- 
vem injuriar de patenrear ao público aquillo a que el- 

s tem feito dar publicidade juridica. Assim de tudo 
o mais, que for apparecendo nesta forma te avisarei- 
e agora concluo repetindo o protesto de ser sempre ' 

Villa nova de Monsarros Teu verdadeiro amigo 
25* de Novembro p 

de 1814. 

F I M. 
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ERRATAS. 

Pag Linh. Erratas. Emendas. 
• 

7 35- de não querer - - elle não quer 
li 7 dos outro Lavradores - dos outros Lavrai ,cS 

IT 2 parochinos - - - parochianos .. 
i8 27 nlo he fácil - - - não he r£ raC1 

21 14 opprossão ... opprf._ 
1 -onsavao * . 24 22 autnorisava - - - ar J* ^ 5 jO^SUO 

-4 pe suo _ e eu esbulhasse 
26 14. que as esbulhasse ^ - - proscreve 
30 10 prescreve ?, v ... reditos 
ib. ^7 créditos ' .... o acaso 
32 19 o caso 31 o - « - - o que 

38 ^7 ^pedisse - - - lhe expedisse 
42 22 -"a^a - - - - scilacia 

? pçrsuazos - - - - persuazões^ 
gQ Jj apresentações - - - representações 

Este Manifesto com a Sentença proferida no 
Juízo da Coroa do Porto, e outra dada no Juizo 
dos Feitos da Coroa de Lisboa, com a copia do lti- 
rai do Couto da questão, vendem-se na Loge da Re- 
gia Oficina da me ma Cidade de Lisboa : Em ( oiru- 
bra na Loge da Viuva /lilhaud, e na da Ofhiina 
da Universidade; e em Villa nora de Momarms na 
Loge de Vicente José de Miranda. 
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